ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
“DE AVEIRO 


Reqt e RO EM MEO REA 


e Da 


anos 


tensa ção de Foot-Ball de fixeiro 


MS ba 


S É de (Gaço 


NOTA 


Este trabalho não está isento de omissões, que se lamentam, visto que a 
tarefa de pesquisa, na falta de elementos dos arquivos da Associação de 
Futebol de Aveiro, teve de ser apressada para impedir que a sua 
apresentação se fizesse muito para além do acto festivo que a justifica. 
Cremos porém que ele poderá constituir a base para uma obra mais 
completa a editar futuramente. 
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FF ANEXO Nº 2 


REPUBLICA PORTUGUESA 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


O presente diploma é conferido o ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO 


com sede em Quinta do Simeão, freg* de Esgueira E Cio Ce onhesdoo) 


como pessoa colectiva de utilidade pública, nos termos do Decrelo-Lei nº 460/77, de 7 de No- 


vembro, conforme consta do despacho publicado no «Diário da República», II série, nº. 299, 


de30 de Dezembro de 1986 | 
Lisboa, de Janoiro de 1987. 


O Primeiro-hinistro, 


(Aníbal A. Cavaco Silva) 


Mede a 68 Gl de epa Mal de Pena a 
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DESPACHO Nº 165/ME/89 | Gino f 


Considerando os relevantes servíços prestados ao futebol 
distrital e nacional pela Associação de Futebol de Aveiro ao 
longo de 65 anos de actividade; 


Considerando tratar-se da terceira associação do futebol do 
País de major dimensã: 


Considerando que o crescimento do futebol a nível distrital 
se deve ao empenhamento posto pela Associação de Futebol de 
Aveiro, em termos de incentivos e apoios a clubes e praticantes; 

Considerando que só um trabalho dinâmico e persistente dos 
dirigentes da Associação de Futebol de Aveiro permitiu chegar à 
idade de 65 anos, o que merece realce; 


Determina-se: 


£ concedida à Associação de Futebol de Aveiro a medalha de 
| mérito desportivo nos termos dos artigos 3º e 6º do Decreto-Lei 
| nº 55/46, de 15 de Março. 


Lisboa, 2 de Outubro de 1989 


O MINISTRO DA EDUCAÇÃO 


(E Ceasa 


Roberto Carneiro 
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nos 


MENSAGENS 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
GABINETE DO MINISTRO ADJUNTO DO PRIMEIRO MINISTRO 


MENSAGEM 


O RECONHECIMENTO DA IMPORTÂNCIA QUE O DESPORTO ASSUME NAS 
SOCIEDADES COMO FACTOR INFLUENTE NAS POLÍTICAS DE SAÚDE, EMPREGO, 
TURISMO E AMBIENTE OBRIGA A QUE A CONSTATAÇÃO DE 75 ANOS DE VIDA 
DE UMA ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA SE NÃO TRADUZA APENAS NUM SIMPLES 
REGISTO DE CALENDÁRIO. 

CONGRATULO-ME POR ISSO PELA COMEMORAÇÃO DAS BODAS DE DIAMANTE 
DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO E PRESTO JUSTA HOMENAGEM A 
TODOS OS SUCESSIVOS DIRIGENTES, TÉCNICOS E PRATICANTES DE VÁRIAS 
GERAÇÕES QUE CONTRIBUÍRAM PARA O DESENVOLVIMENTO, MANUTENÇÃO E 
DIGNIFICAÇÃO DESTA ASSOCIAÇÃO. 


PARABÉNS E FELICIDADES À ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO. 


José Sócrates 


MINISTRO ADJUNTO DO PRIMEIRO MINISTRO 
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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
GABINETE DO SECRETÁRIO DE ESTADO DO DESPORTO 


MENSAGEM 


A PASAGEM DO 75º ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO É UMA 
EFEMÉRIDE DE IMPORTANTE SIGNIFICADO QUE IMPORTA ASSINALAR. A ACTIVIDADE DA 
ASSOCIAÇÃO AO LONGO DE TÃO EXTENSO PERÍODO ESTÁ, COM EFEITO, INTIMAMENTE 
LIGADA AO FUTEBOL PORTUGUÊS, DESDE OS TEMPOS DO LANÇAMENTO DA MODALIDADE 
ATÉ AO PRESENTE. 

EM QUALQUER DESSAS ETAPAS, OS CLUBES DE AVEIRO E MUITOS DOS SEUS DIRIGENTES 
SOUBERAM SEMPRE TER UMA PARTICIPAÇÃO ACTUANTE, CONTRIBUÍNDO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO FUTEBOL A NÍVEL DISTRITAL E NACIONAL. 

SAÚDO, POR ISSO, NA PESSOA DOS ACTUAIS DIRIGENTES, TODOS QUANTOS 
ENRIQUECERAM COM O SEU TRABALHO E SABER AS ACTIVIDADES ASSOCIATIVAS. DESEJO, 
POR ÚLTIMO, AS MAIORES FELICIDADES PARA AS INICIATIVAS QUE VISAM ENRIQUECER O 
FUTEBOL E O DESPORTO DESSA IMPORTANTE REGIÃO E QUE TÊM COMO ELEMENTO 
AGLUTINADOR A ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO. 


LISBOA, 17 DE FEVEREIRO DE 1999 


O SECRETÁRIO DE ESTADO DO DESPORTO 


Júlio Francisco Miranda Calha 


is ds 1995 
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DE FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE FUTEBOL 
PARA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO 
ATT. EXMº SENHOR FERNANDO VINAGRE 


MENSAGEM DO SENHOR PRESIDENTE DA FPF 


É COM IMENSO PRAZER QUE A FPF SE ASSOCIA ÀS COMEMORAÇÕES DAS BODAS DE 
DIAMANTE — 75º ANIVERSÁRIO DA A. F. AVEIRO: 

TRATA-SE INEQUIVOCAMENTE DE UMA ASSOCIAÇÃO QUE MUITO TEM CONTRIBUÍDO PARA 
O DESENVOLVIMENTO DO FUTEBOL PORTUGUÊS, NÃO SÓ ATRAVÉS ODS SEUS MÚLTIPLOS 
CLUBES QUE MILITAM NOS ESCALÕES NACIONAIS A NÍVEL SENIOR E JOVEM, COMO 
TAMBÉM PELO TRABALHO DE BASE E DE FORMAÇÃO QUE ESTA ASSOCIAÇÃO TEM VINDO A 
EFECTUAR. 

ASSUME POR ISSO A ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO UMA IMPORTÂNCIA 
ESTRATÉGICA A NÍVEL DA FPF E A NÍVEL DO FUTEBOL PORTUGUÊS, FRUTO DO TRABALHO 
DOS SEUS DIRIGENTES QUER PASSADOS QUER ACTUAIS. E, AO FALAR NA ASSOCIAÇÃO DE 
FUTEBOL DE AVEIRO NÃO PODE A FPF DEIXAR DE PRESTAR A SUA HOMENAGEM À FIGURA 
DE UM DOS SEUS DIRIGENTES MAIS PRESTIGIADOS, O SR. PROF. PINHO LEÃO, QUE MUITO 
CONTRIBUIU PARA AQUILO QUE HOJE REPRESENTA ESTA ASSOCIAÇÃO. 

POR ISSO VEM A FPF MANIFESTAR À ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO NÃO SÓ A SUA 
SOLIDARIEDADE E A SUA ALEGRIA COM A PASSAGEM DO 75º ANIVERSÁRIO, COMO TAMBÉM 
FORMULAR VOTOS QUE O SEU RELACIONAMENTO COM A FPF CONTINUE A SER COMO ATÉ 
AGORA, ISTO É, SOLIDÁRIO, COLABORANTE, CRÍTICO, MAS CONSTRUTIVO. 

PARA TODOS OS CLUBES, ATLETAS, TÉCNICOS, DIRIGENTES, ÁRBITROS E OUTROS 
AGENTES DESPORTIVOS INSCRITOS NA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO, OS NOSSOS 
VOTOS DOS MAIORES ÊXITOS DESPORTIVOS E PESSOAIS FUTUROS E TAMBÉM UM ABRAÇO 
PESSOAL DE MUITA AMIZADE. 


Gilberto Parca Madaíl 


PRESIDENTE DA FPF 
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MENSAGEM DO SENHOR PRESIDENTE DA AFA 


É COM MUITA HONRA QUE PRESIDO À A. F. AVEIRO NA DATA DA COMEMORAÇÃO DO SEU 
75º ANIVERSÁRIO. 

NESTE ANO HISTÓRICO É NOSSO DEVER RECONHECER E AGRADECER A TODOS OS 
DIRIGENTES QUE AO LONGO DESTES ANOS SERVIRAM A INSTITUIÇÃO, OFERECENDO O 
SEU SABER, A SUA DEDICAÇÃO E SOBRETUDO A SUA ISENÇÃO. 

OUTROS AGENTES DESPORTIVOS MERECEM TAMBÉM O NOSSO RESPEITO E GRATIDÃO, 
PARTICULARIZAMOS NESTE CASO OS NOSSOS FILIADOS ÁRBITROS QUE NO DECURSO DA 
NOSSA HISTÓRIA A ELA PERTENCEM. 

SENDO OS CLUBES A RAZÃO DA NOSSA EXISTÊNCIA JUSTO SERÁ FELICITAR A SUA 
ACTIVIDADE NA CERTEZA QUE A NOSSA HISTÓRIA A ELES PERTENCE. 

PARA TODOS, ATRAVÉS DOS SEUS DIRIGENTES, TÉCNICOS E ATLETAS QUE AGORA OU NO 
PASSADO CONTRIBUIRAM PARA O DESENVOLVIMENTO E ENGRANDECIMENTO DO 
DESPORTO NO DISTRITO DE AVEIRO, O NOSSO PROFUNDO AGRADECIMENTO. 


Joaquim Albano Miranda Costa 


PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DA A. F. AVEIRO 


s 2. & 1905 
associação DE FUTESOL DE AvEIRO MM 


HISTORIAL DA AFA AO LONGO DOS TEMPOS 


A Associação de Futebol de Aveiro foi fundada em 22 de Setembro de 1924, por iniciativa de 
um grupo de ilustres dirigentes liderados por Mário Duarte (pai), ou seja há 75 anos e a sua 
história nunca sofreu qualquer interrupção, o mesmo acontecendo com o Campeonato Distrital 
da Iº Divisão, que, a partir da época de 1990/91 passou a chamar-se Iº Divisão de Honra. 


Neste arranque das comemorações das "Bodas de Diamante”, importa realçar os primeiros 
clubes que corporizaram o organismo máximo do Futebol Distrital, embora alguns deles 
tenham decidido enveredar por outro caminho. 

Estes são os cabouqueiros da história que vem sendo escrita ininterruptamente ao longo dos 
75 anos de uma Associação pela qual, sem sombra de dúvida, passaram alguns dos factos mais 
marcantes do futebol Nacional: 

ASSOCIAÇÃO DESPORT. OVARENSE 
ASSOCIAÇÃO DESP. SANJOANENSE 
CLUBE DOS GALITOS (AVEIRO) 
FOGUEIRENSE FOOT BALL CLUBE 
PAÇOS DE BRANDÃO FOOT BALL CLUBE 
SOCIEDADE RECREIO ARTÍSTICO (AVEIRO) 
SPORT CLUBE ANADIA 
SPORT CLUBE BEIRA MAR 
SPORTING CLUBE BUSTELO 
SPORTING CLUBE ESPINHO 


SPORTING CLUBE OLIVEIRENSE 


UNIÃO DESPORTIVA OLIVEIRENSE 
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ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO ÉPOCA A ÉPOCA 


MÁRIO DUARTE (PAI) 
Fundador da A. F. Aveiro 


1924/25 


Esta foi a época da fundação da AFA. A 
primeira reunião formal da Direcção realizou-se 
em 14 de Novembro de 1924, sob a presidência 
de Mário de Oliveira Sousa, que substituiu 
Mário Duarte, impedido por ausência. 
Participaram também na reunião, Élio Cunha, 
Nuno Pinto Bastos e Albano Henriques Pereira. 


A primeira deliberação tomada foi a de se 
oficiar aos clubes filiados, a solicitar a sua 
inscrição nas categorias a que concorressem. 


Os clubes ainda não filiados, foram 
convidados a fazê-lo entre os dias 15 e 22 do 
mesmo mês de Novembro. 


Foi elaborado um comunicado da reunião, o 
qual foi enviado aos jornais do distrito e de fora 
deste. 


A taxa de inscrição, custou 5$00 por 
jogador, em qualquer categoria. 


Quanto à organização de jogos a Associação 
entregou 150800 aos clubes da cidade de 
Aveiro e 100800 aos de fora da cidade para 
custear as despesas dos referidos jogos. Caso 
estes tivessem entradas pagas, estes valores 
eram de 60800 e 40800, respectivamente. 


Da acta da primeira reunião, consta ainda uma outra deliberação que pelo seu simbolismo e 
intencionalidade, revela bem a preocupação já então manifestada pelos dirigentes: 


-"Resolveu fazer sentir a todos clubes. que esta Direcção está resolvida a cumprir 


integralmente os diversos Regulamentos. lembrando-lhe a conveniência de os estudarem com 


atenção a fim de evitar reclamações que só poderão prejudicar os seus trabalhos”. 
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Nesta época apenas foram aceites cinco clubes no primeiro Campeonato Distrital de Las 
categorias. 


O Sporting Clube de Espinho venceu o primeiro Campeonato Distrital, tendo-se disputado 
em paralelo e devido ao adiantado da época, um Campeonato de Iniciação, no qual 
participaram, Sport Anadia, Associação Desportiva Ovarense, Sporting Clube Oliveirense, União 
Desportiva Oliveirense, Associação Desportiva Sanjoanense e Sporting Clube Bustelo. 


Presidente de Direcção: Mário Duarte 
Campeão Distrital: Sporting Clube Espinho 


1925/26 


dr min * 


Bilhete de 3 tidade 
cem Mario Vala = 


% * Ouisidu 


A nova Direcção tomou posse em 22 de 
Outubro de 1925, sendo presidida por Mário 
Valente. A 28 do mesmo mês, a Direcção 
delibera contratar um escriturário para dirigir 
os serviços da secretaria, tendo sido escolhido 
Manuel Ferreira Félix, por 80$00 por mês. Foi 
igualmente criado o Conselho Técnico da 
A.F.A., no qual fizeram parte o Capitão Amilcar 
Gamelas, Joaquim Moreira e António Ferreira. 


Filiaram-se mais os seguintes clubes: Clube 
Desportivo de Oliveira de Azeméis, Sport Clube 
Ovar e Foot Ball Clube Cortegaça, que, de 
acordo com os estatutos pagaram 50800 de taxa 
de filiação. 


Presidente de Direcção: Mário Valente 


MÁRIO VALENTE 
Presidente da AFA (1925/26) 


Campeão Distrital: Sporting Clube Espinho 
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1926/27 


ALBERTO BARBOSA 
Presidente da AFA (1926/27) 


Entre 24 de Fevereiro 1 e 13 de Outubro, não houve reuniões da Direcção, tendo nesta 
última data, reunido pela primeira vez a nova Direcção, presidida por Alberto Barbosa, que 
alugou uma sede na rua do Arco em Aveiro, onde passa a reunir. 


O Sporting Clube de Espinho venceu o Campeonato Distrital pela terceira época consecutiva 
e por isso a Direcção da AFA, em reunião realizada a 31 de Julho de 1927, decidiu atribuir as 
três primeiras Taças de Campeão ao Clube. 


1927/28 


8 Foi eleita uma nova Direcção presidida por Joaquim 
Moreira Costa Júnior, que tomou posse a 10 de Janeiro 
de 1928, que continuou a reunir na sede da AFA, sita na 
rua do Arco, na cidade de Aveiro. Em oito de Março de 
1928, a nova sede da AFA passou a funcionar no Clube 
dos Galitos. 

Campeão Distrital : Sporting Clube Espinho 


JOAQUIM MOREIRA DA COSTA JUNIOR 
Presidente da AFA (1927/28) 
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1928/29 


Alberto Tavares foi eleito Presidente de uma 
nova Direcção, que em 12 de Fevereiro de 
1929, indicou Mário Duarte representante da 
AFA na Presidência do Conselho Geral da 
Federação Portuguesa de Futebol. 


Nesta época, as reuniões da Direcção da 
AFA, passaram a realizar-se com bastante 
regularidade e por exemplo, em Março de 
1929, houve reuniões nos dias 1, 16 e 22. 


O Beira Mar conquistou o título de Campeão Distrital. Este clube deslocou-se pela primeira 
vez ao estrangeiro, em 1928, tendo jogado em La Guardia, Espanha, no estádio Trancoso, 
contra o Desportivo Guardês, que ganhou o jogo por á-1. 


Na retribuição em jogo disputado no campo de São Domingos, em Aveiro, a vitória voltou a 
pertencer à equipa do desportivo de Guardês, por 2-1. 


Em 1929, novamente no Estádio Trancoso, o Clube dos Galitos, jogou por duas vezes e 
perdeu por 3-0 e 6-2 Na retribuição, novamente no campo de S. Domingos, a vitória pertenceu 
aos Espanhóis por 4-3. 


1929/30 


Uma nova Direcção presidida por António Ferreira, representante do Clube dos Galitos, 
tomou posse a 13 de Outubro de 1929. 


Pela primeira vez foram eleitos os orgãos Assembleia Geral presidida por Joaquim Correia, 
representante do Club dos Galitos e Conselho Fiscal, cuja presidência coube ao Sporting Club 
de Espinho, que, todavia, não indicou o respectivo representante, pelo que assumiu o cargo 
Angelo e Oliveira representante do Foot Ball Club de Cortegaça. 


O Sporting Club de Espinho voltou a sagrar-se Campeão Distrital em 1930. Este clube fez 
dois jogos internacionais contra o D. Balombi, vencendo o primeiro por 4-3, enquanto o 
segundo resultou num empate a 3-3. 


1930/31 


A nova Direcção presidida por António Coentro de Pinho, reuniu pela primeira vez no dia 7 
de Outubro, na sede da AFA, que continuava a funcionar no Clube dos Galitos, que logo tomou 
uma decisão importante, a de anular o jogo disputado entre o Estrela Foot Ball Club e o 
Cortegaça devido a incidentes verificados durante o mesmo, mandando repetir o jogo no dia 06 
do mês de Outubro. 


Grande novidade desta época, foi a transferência da sede da AFA de Aveiro para Ovar, 
deliberação tomada a 15 de Outubro de 1930, sob proposta do Presidente de Direcção, António 
Coentro de Pinho e devido ao facto da maioria dos Directores pertencerem ao Concelho de 
Ovar. 
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A primeira reunião realizada em Ovar na sede da 
Associação Desportiva Ovarense, ocorreu a 10 de 
Novembro de 1930 e resultou igualmente da votação 
favorável da reunião em Assembleia Geral da AFA, 
realizada em 19 de Outubro de 1930, que ratificou a 
proposta da Direcção, aprovada no dia 15. 


Facto relevante desta época, foi a substituição do 
Presidente da Direcção, António Coentro de Pinho 
por Guilherme Lopes, ocorrida a 24 de Janeiro de 
1931. O novo Presidente, tal como o substituído era 
representante da Associação Desportiva Ovarense. As 
razões alegadas por António Coentro de Pinho foram 
motivos particulares. 


A Associação Desportiva Ovarense, ganhou o 
Campeonato Distrital da I Divisão e defrontou o 
Vasco da Gama, do Brasil, perdendo por 6-2. 


Também nesta época o Anadia Futebol Clube 
jogou, no Campo dos Olivais em Anadia, por duas 
vezes com os Espanhóis do Desportivo Guardês. 
Perdeu o primeiro jogo por 8-1, mas venceu o 
segundo por 3-1. 


ANTÓNIO COENTRO DE PINHO 
Presidente da AFA (1930/31) 


1931/32 


Em Assembleia Geral realizada no dia 16 de Agosto de 1931, foi eleita uma nova Direcção, 
presidida por Guilherme Lopes, sendo Mário Duarte eleito Presidente da Assembleia Geral. 


A nova Direcção reuniu pela primeira vez no dia 1 de Setembro de 1931 e deliberou nomear 
uma Comissão para alterar os estatutos e regulamentos da Associação, adaptando-os aos novos 
estatutos da Federação Portuguesa de Futebol. 


A Direcção, em reunião de 16 de Abril de 1932, deliberou suspender o Futebol Clube de 
Cortegaça de todos os seus direitos, até ao final da época, por não saber evitar degradantes 
acontecimentos, ocorridos no seu campo de jogos. Foi ainda apresentada uma reclamação 
junto do Colégio de Árbitros do Porto, por o árbitro Armando Moreno ter faltado à verdade, 
não mencionando no boletim, o nome do jogador que o agrediu, dizendo que as agressões 
tinham sido praticadas por adeptos do Futebol Clube de Cortegaça. 


O Sporting Clube de Espinho conquistou o título de Campeão Distrital da Iº Divisão, no qual 
também participaram Beira Mar, Estrela, Império de Anta, Ovarense e Sanjoanense. 


O Sport Clube Beira Mar ganhou o Campeonato Distrital de Reservas, que desde a época de 
1924/25 havia sido ganho sempre pelo Sporting Clube de Espinho, o mesmo acontecendo em 
segundas categorias nas épocas de 1924/25, 1925/26 e 1926/27 os únicos disputados até esta 
época. 
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1932/33 


Uma nova Direcção foi eleita em Assembleia Geral realizada na sede do S. C. Beira Mar, em 
25 de Junho de 1932 que elegeu também Mário Duarte para Presidente da Assembleia Geral 
tendo o Foot Ball Club Cortegaça aceite indicar o Presidente do Conselho Fiscal, o que foi feito 
posteriormente. 


A primeira reunião da nova Direcção presidida por Guilherme Lopes, em representação da 
Associação Desportiva Ovarense realizou-se no dia 9 de Julho, em Ovar na qual ficou deliberado 
alterar os regulamentos numa próxima Assembleia Geral, pois os mesmos apresentavam-se 
bastante desactualizados. 


A Divisão de Honra assim se passou a chamar o Campeonato principal da AFA terá oito 
clubes, enquanto a promoção terá 10 clubes. 


A 8 de Janeiro de 1933, jogou-se o 1º Aveiro/Viseu, disputado no Campo da Avenida, em 
Espinho, tendo A. F. Aveiro ganho por 6-1. No jogo de retribuição, disputado em São Pedro do 
Sul, em 22 do mesmo mês, A. F. Aveiro voltou a ganhar, por 4-2. 


O Presidente da Direcção Guilherme Lopes, foi substituído por António Coentro de Pinho, a 
partir de 11 de Março de 1933, conforme consta da acta número 12, da Direcção, onde foi 
lavrado um voto de louvor ao anterior Presidente. 


A Associação Desportiva Ovarense, venceu a Divisão de Honra desta época. 
1933/34 


A nova Direcção é presidida por António Coentro de Pinho. Neste ano, de 1934 foi aprovado 
o primeiro regulamento no Colégio de Árbitros da Associação de Futebol de Aveiro em 
Assembleia Geral realizada em 23 de Janeiro deste ano. 


Alberto Valente foi o primeiro Presidente da Comissão Executiva, sendo Tesoureiro o 
Tenente Natividade da Silva e secretário Bernardino José da Silva. Para Presidente da 


Assembleia Geral do Colégio de Árbitros, foi eleito Jaime Vitor Vieira Soares. Digno de registo, o 
facto de nesta época a Direcção da AFA ter reunido por 24 vezes. 


A de Setembro de 1933, realizou-se em Lisboa o Congresso da Federação Portuguesa de 
Futebol, tendo a AFA sido representada pelo Director Joaquim Moreira da Costa Júnior. 


A 14 de Janeiro de 1934, realizou-se no Campo do Arnado, o jogo entre as Selecções de 
Coimbra, e de Aveiro, que terminou com a vitória de Coimbra por 4-3. Este foi O terceiro jogo 
entre as duas Selecções Distritais, que já haviam jogado no campo de Sta. Cruz, em Coimbra, 
em 28 de Fevereiro de 1926 e em 25 de Abril do mesmo ano, com a vitória da Selecção de 
Coimbra, por 5-2 e 5-0, respectivamente. 


Em 15 de Julho de 1934, jogou-se um Braga/Aveiro em Guimarães que a Selecção de A. F. 
Aveiro venceu por 6-4 


O Sporting Clube de Espinho venceu o Campeonato da Divisão de Honra desta época. 
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1934/35 


A sede da AFA continuou em Ovar, sendo reeleito Presidente de Direcção António Coentro 
de Pinho, para mais um mandato. 


Nesta época, e face às deliberações aprovadas pelo Congresso da Federação Portuguesa de 
Futebol, ficou deliberado em reunião realizada a 1 de Setembro de 1934, que para fazer a 
correspondência com os Campeonatos de Portugal, os Campeonatos Distritais têm de estar 
concluídos a 31 de Dezembro. Por isso, nesta época a Divisão de Honra da AFA, passou de oito 
para seis Clubes, por decisão da Direcção na reunião de 1 de Setembro de 1934, ratificada em 
Assembleia Geral. 


A Associação Desportiva Ovarense venceu o campeonato Distrital da Divisão de Honra desta 
época, e em 9 de Junho de 1935, jogou-se no Campo de São Domingos, em Aveiro, o segundo 
Aveiro/Braga que terminou num empate a 3-3. 


1935/36 


A nova Direcção foi eleita em 30 de Junho de 1935,continuando António Coentro de Pinho 
como Presidente. 


Nesta época foi aprovado em Assembleia Geral realizada em 25 de Agosto de 1935, o novo 
Estatuto, que teve de ser adaptado à nova legislação, emanada do Governo e apresentado no 
Governo Civil de Aveiro. 


Os anteriores datavam de 1924, com as adaptações introduzidas em 1931. 
A seis de Janeiro de 1936, jogou-se em Aveiro, no Campo de S. Domingos um histórico jogo 
entre a Selecção da Hungria e a Selecção de Aveiro, que a Hungria venceu por 9/3, mas ao 


intervalo registava-se um empate a 2/2. 


De registar que assistiram ao jogo cinco Treinadores Húngaros, em actividade em Portugal, a 
saber: Szabo, Possak, Biri, Siska e Puskas. 


Neste jogo, a Selecção de Aveiro alinhou do seguinte modo: Franco, J. Ferreira Vieira, e 
novamente Franco; Ramiro, depois Vendaval e Verdial, Álvaro, depois Lino, Gil e Piro; Ruela, 
Diogo, Décio (2) Maximiano e José de Pinho (1). 


A Associação Desportiva Ovarense revalidou o seu título de Campeão Distrital da Divisão de 
Honra. 


1936/37 
António Coentro de Pinho manteve-se como Presidente da Direcção. 


Nesta época, já foram elaborados relatórios de actividades e de contas da AFA, nos quais se 
explanavam as diferentes acções associativas. 


A sede manteve-se em Ovar, mas houve alguma dificuldade em realizar o número de 
reuniões estatutárias. 
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Foram Delegados ao Congresso da F.P.F. os directores António Coentro de Pinho, Joaquim 
Moreira da Costa, Manuel Azevedo Brandão e Rodolfo Albuquerque. 


O antigo director Guilherme Lopes ocupou o cargo de Presidente substituto do Conselho 
Jurisdicional da Federação Portuguesa de Futebol. 


A Associação Desportiva Ovarense, o Sporting Clube de Espinho e a Associação Desportiva 
Sanjoanense participaram no Campeonato Nacional da Segunda Liga, em representação da AFA. 
Os dois primeiros ficaram nos dois lugares cimeiros da sua série, em que tiveram os clubes da 
A. F, Viseu como adversários. A Ovarense primeira classificada, perdeu com o Marinhense o 
título de Campeão da Zona B e depois foi igualmente derrotada pelo Académico do Porto, para 
o apuramento para o Campeonato de Portugal. 


A Sanjoanense, que foi o Campeão Distrital da Honra nesta época, ficou integrada no 
segundo grupo, juntamente com o Vitória de Guimarães, o Boavista e o Leça, uma série muito 
difícil, onde a Sanjoanense obteve o terceiro lugar final. 


1937/38 


Uma nova Direcção foi eleita a 12 de Setembro de 1937, que decorreu na sede do Sport 
Clube Beira Mar porque o Clube dos Galitos não cedeu as suas instalações para a realização da 
respectiva Assembleia Geral. 


A lista da nova Direcção teve 35 votos, enquanto as da Assembleia Geral e do Conselho 
Fiscal somaram 45 votos. António Coentro de Pinho continuou a presidir à Direcção, que 
tomou posse a 19 de Setembro do mesmo ano. 


O Sport Clube Beira Mar foi o vencedor do Campeonato Distrital de Honra, título que 
conquistou pela segunda vez na sua história, enquanto o Sporting Clube de Espinho venceu o 
Campeonato Regional de Reservas. 


1938/39 


A 11 de Setembro de 1938, na sede do Beira Mar, foi eleita a nova Direcção que continuou a 
ter António Coentro de Pinho na presidência. 


A Assembleia Geral realizou-se na sede do Sport Clube Beira Mar, sita na Rua João 
Mendonça, em Aveiro, e foram igualmente votados os relatórios e contas da gerências de 
1936/37 e 1937/38. 


Entraram 5 listas de clubes da Divisão de Honra que obtiveram 35 votos. Cada lista 
correspondia ao nome de um clube, ou seja, cada um dos sete clubes tinha direito a 5 votos. 


Os clubes da promoção apresentaram uma única lista., que tal como as de Honra foi eleita 
por unanimidade. 


A Associação Desportiva Ovarense venceu os Campeonatos da Divisão de Honra e de 
Reservas. 
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1939/40 


Nesta época, António Coentro de Pinho continuou a dirigir a AFA, cuja sede se manteve em 
Ovar. Faltam alguns elementos importantes relacionados com o histórico da vida Associativa, 
até porque há uma guerra mundial que começou em 1939, mas os Campeonatos Distritais 
foram realizados com toda a normalidade, tendo a Associação Desportiva Sanjoanense, na 
Divisão de Honra e o Sporting Clube de Espinho, em Reservas ganho os respectivos títulos. 


1940/41 


Ainda sob a presidência de António Coentro de Pinho, prosseguiu a vida da AFA, com o 
Sporting Clube de Espinho a ganhar o Campeonato da Divisão de Honra e a A. D. Sanjoanense 
o de Reservas, ou seja, inverteram-se os vencedores da época anterior. 


António Coentro de Pinho referia então que estes oito anos que já leva à frente da Direcção 
são cansativos, mas também não pode esquecer o apoio que tem recebido dos clubes. 


1941/42 


O Presidente da Direcção continuou a ser António Coentro de Pinho, tendo sido Campeão 
Distrital da Divisão de Honra o Clube de Futebol União de Lamas que assim inscreveu pela 
primeira vez o seu nome na lista dos vencedores. Em Reservas a A. D. Sanjoanense revalidou o 
título conquistado na época passada. 


1942 /43 


Numa Assembleia Geral realizada em 30 de Outubro de 1942, foram eleitos os novos corpos 
sociais da AFA, tendo sido eleitos os seguintes presidentes dos órgãos: Direcção - António 
Coentro de Pinho, em representação da Ovarense; Assembleia Geral - Dr. António Christo, 
indigitado pelo Sport Clube Beira Mar; Conselho Fiscal - Manuel Gomes da Silva, indicado pela 
A. D. Sanjoanense. 


Nesta Assembleia Geral vários sócios puseram em causa o facto da sede da AFA se manter em 
Ovar há várias épocas, tendo o Sr. António Coentro de Pinho respondido que tal se devia à 
vontade exclusiva dos clubes e que não seria ele a obstar ao regresso da sede da AFA a Aveiro. 


Nesta importante Assembleia Geral, o reeleito Presidente da Direcção, assumiu que a 
despeito do funcionamento pouco regular da Associação, até por se estar em período de guerra 
mundial, os Campeonatos terem decorrido com toda a normalidade e não deixou de registar as 
palavras de apreço que lhe foram dirigidas na reunião. 


O Clube de Futebol União de Lamas revalidou o título de Campeão da Divisão de Honra, 
enquanto o Sporting Clube de Espinho vencia o Distrital de Reservas. 


Por seu turno a A. D. Sanjoanense, jogou a final no Campeonato Nacional da II Divisão a 25 
de Maio de 1943, em Lisboa, tendo perdido por 6-2 . Eis a equipa da Sanjoanense que disputou 
este jogo: Certã; Bandeira, Carvalha e Malhado; Paulo e Batista, Pardal, Vieira, Cândido, 
Quintino e Russo. 
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1943/44 


A 27 de Julho de 1943 foram eleitos os novos 
corpos sociais da AFA, que elegeram para as 
presidências da Assembleia Geral e do Conselho 
Fiscal, respectivamente, o Dr. António Christo e o Sr. 
Manuel Gomes da Silva. Em relação à Direcção a 
mesma passou a ser presidida pelo Sr. Luís Cadillon, 
enquanto os cargos de Vice-Presidente, Tesoureiro e 
primeiro e segundo Secretários, foram preenchidos, 
respectivamente, por Catolino Dias Pinto, Mário de 
Matos, José Oliveira Ferreira e Emídio Amaral 
Semblano. Todos os orgãos foram eleitos por 
unanimidade. O Sport Clube Beira Mar propôs o 
alargamento da Divisão de Honra de 6 para 8 clubes, 
mas a proposta foi rejeitada por maioria. 


O Sporting Clube de Espinho venceu a Divisão de 
Honra e o primeiro Campeonato Distrital de Juniores 
da AFA, enquanto o Beira Mar ganhou em Reservas. 


LUIS CADILLON 
Presidente da AFA (1943/44) 


1944/45 
COMISSÃO ADMINISTRATIVA À FRENTE DA AFA 


Nesta época, e como se pode verificar pela leitura da acta da Assembleia Geral 
Extraordinária, realizada em 19 de Agosto de 1944, na sala de sessões do Sport Clube Beira Mar, 
o Presidente da Assembleia Geral da AFA convocou esta reunião “a fim de procurar 
solucionar-se a crise suscitada pela pena de irradiação aplicada à Direcção da Associação de 
Futebol de Aveiro”. 


Face à ausência do Presidente e do Vice-Presidente da Assembleia Geral os trabalhos foram 
dirigidos pelo Sr. António Coentro de Pinho, Delegado da A. D. Ovarense. 


No decorrer desta concorrida Assembleia Geral, vários clubes, como a A. D. Sanjoanense, 
Sport Clube Beira Mar, S. C. Espinho e Lusitânia de Lourosa, defenderam a continuação de uma 
Comissão Administrativa, e em, simultâneo, que uma Comissão se deslocasse a Lisboa à sede da 
F.P.F. para solicitar o levantamento da pena de irradiação tomada, por ter havido troca de 
correspondência entre as Direcções da AFA e da FPF que esta considerou "irreverente". Pelo 
representante do Sport Clube Beira Mar foi proposta a retirada de tal correspondência, 
solicitando-se à Federação o levantamento da pena. O alvo da deliberação da F.P.F. foi o 
Director Secretário da AFA José de Oliveira Ferreira, tendo o Delegado do Sporting Clube de 
Espinho defendido que o nome do referido Director não devia fazer parte da lista da Comissão 
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Administrativa antes proposta, pois tal atitude poderia ser tomada pela Federação como 
desconsideração. 


A Assembleia Geral aprovou por 105 votos a favor e 90 contra, a lista da Comissão 
Administrativa apresentada pelo Lusitânia de Lourosa, constituída pelos seguintes elementos: 
Manuel Moreira de Castro (Beira Mar); Joaquim Fernandes Alves Oliveira (Espinho); Francisco 
Silva Couto (União Lamas); António Santos Coelho (Ovarense) e Arlindo Soares de Pinho 
(Bustelo). 


Apesar de toda esta turbulência administrativa, prosseguiram os Campeonatos Distritais, 
tendo o Sporting Clube de Espinho sido Campeão da Divisão de Honra, enquanto o Sport 
Clube beira Mar ganhou o Campeonato Distrital de Reservas. Nesta época disputou-se pela 
segunda vez o Campeonato Distrital de Juniores que foi ganho pelo Sporting Clube de Espinho, 
o que não deixa de ter um significado especial, face aos problemas que se viveram no seio da 
AFA, como antes é referido. Face a esta vitória o Sporting Clube de Espinho participou nesta 
época no Campeonato Nacional de Juniores, sendo assim o primeiro representante da AFA 
neste escalão Nacional, tendo sido finalista com o Sport Lisboa e Benfica, no campo das 
Salésias, perdendo por 1-0. 


1945/46 
No dia 19 de Janeiro de 1946 realizou-se uma Assembleia Geral, para eleger os novos corpos 


gerentes, conforme o ordenado pela Direcção Geral dos Desportos resolvia-se assim por ordem 
superior o diferendo entre a AFA e a FPF. 


Foi eleita uma nova Direcção presidida pelo Dr. Joaquim Tavares de Matos, que obteve 105 
votos. 


Fizeram ainda parte do elenco como Vice-Presidente, primeiro e segundo Secretários e 
Tesoureiro, respectivamente: António Coentro de Pinho, José Oliveira Ferreira, que havia sido 
alvo de um processo complicado, que culminou com a irradiação da Direcção e que nesta 
Assembleia Geral obteve 195 votos, Domingos Fernandes Alves Oliveira e Dr. José Christo, 
todos com 105 votos, o que significa que os clubes decidiram vincar o apoio a José Oliveira 
Ferreira. 


A Assembleia Geral era presidida pelo Dr. António Christo e o Conselho Fiscal por António 
Oliveira Figueiredo, tendo o primeiro chegado à totalidade dos votos - 105, ficando o segundo 
nos 105, o que significa que houve mesmo discordâncias em relação ao processo. 


Nesta época o União Desportivo Oliveirense tornou-se pela primeira vez Campeão Distrital 
da Divisão de Honra, enquanto a A. D. Sanjoanense ganhava a prova de Reservas e OS. C. 
Espinho ganhou pela terceira vez consecutiva o Distrital de Juniores. Nesta época, fez história 
um jogo que o S. €. Espinho disputou em Lisboa, frente ao Sporting Clube de Portugal, em 17 
de Junho de 1946, no campo da Tapadinha, perdendo por 3-0. 


A equipa Espinhense alinhou da seguinte forma: Cântara; Artur Sebastião e Castro Lima; 
Bodas, Luís Raposo e Joaquim Silva; Álvaro, Ferreira da Silva, Artur Oliveira, A. Costa e Francisco 
Tavares. 
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1946/47 


A Direcção desta época teve como Presidente o Dr. Joaquim Tavares de Matos, que foi 
reeleito para um segundo mandato. A Assembleia Geral e o Conselho Fiscal foram presididos, 
respectivamente, pelo Dr. António Christo e António Oliveira Figueiredo. 


A primeira Divisão de Honra foi disputada por: Ovarense, Sanjoanense, Beira Mar, Espinho, 
Oliveirense e União de Lamas, tendo-se sagrado Campeão a equipa da Sanjoanense. 


Oito clubes disputaram a segunda Divisão e quinze jogaram o Campeonato da promoção, 
pelo que o número de clubes filiados na AFA, nesta época, foi de 29. 


A Sanjoanense, Campeão Distrital, foi indicada à PPF para ocupar o lugar destinado à AFA, 
no Campeonato Nacional da I Divisão, na época de 1946/47. 


Nesta época foi instituída pela primeira vez, a medalha de mérito desportivo e o primeiro 
distinguido foi o jogador da A. D. Ovarense, Salviano Carlos Oliveira, pela sua digna atitude 
num caso de suborno tentado antes de um jogo que a sua equipa devia realizar. 


Em termos estatísticos, é importante referir que nesta época foram realizados 156 jogos 
oficiais e foram inscritos 567 jogadores pelos 29 clubes filiados. Facto também relevante, foi o 
do regresso da sede da AFA, à cidade de Aveiro. 


1947/48 


A nova equipa dirigente da AFA, foi eleita em Assembleia Geral realizada a 16 de Fevereiro 
de 1947, tendo sido reeleita para um terceiro mandato tendo como Presidente da Direcção o 
Dr. Joaquim Tavares de Matos, mantendo-se o Dr. António Christo como Presidente da 
Assembleia Geral. O novo Conselho Fiscal e Jurisdicional passou a ter como Presidente Joaquim 
Moreira da Costa Júnior, tendo sido eleito para Presidente do Conselho Técnico António 
Marques Romão. 


Segundo o relatório da Direcção esta realizou 10 reuniões, que agora já se realizaram em 
Aveiro. 


As relações com a FPF entraram na normalidade tendo esta última concedido um subsídio de 
dez mil escudos ao Beira Mar, Ovarense, Espinho, Oliveirense e Sanjoanense, que a AFA 
solicitou para ajudar às despesas de deslocação das equipas de Juniores destes filiados, que 
disputaram o Distrital na categoria na época passada. 


Iniciou-se nesta época uma política de colaboração junto de outras Associações Regionais, 
tendo todas elas chegada a uma unanimidade de pontos de vista, quanto à necessidade de 
solicitar à F.P.F. a realização urgente de um Congresso a fim de se estudar uma nova e uniforme 
regulamentação para o futebol português. 


Nesta época a AFA organizou 190 jogos oficiais, para os quais foram inscritos 629 jogadores. 
Disputaram-se seis Torneios, que tiveram os seguintes vencedores: 


Taça Agostinho Meireles: S. C. Beira Mar 


Taça Associação de Futebol de Aveiro: Recreio Desportivo de Águeda 
Divisão de Honra: Sporting Clube de Espinho 
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Reservas: Sporting Clube de Espinho 
TI Divisão: Associação Atlética de Avanca 
Juniores: Associação Desportiva Sanjoanense 


Número de Clubes filiados nesta época: 32 
1948/49 


Os Corpos gerentes para esta época foram eleitos pela Assembleia Geral em 14 de Fevereiro 
de 1948. 


António Coentro de Pinho regressou à Presidência da Direcção, o Dr. António Cristo e António 
Marques Romão mantiveram-se à frente da Assembleia Geral e do Conselho Técnico, mas o 
Conselho Fiscal e Jurisdicional passou a ser presidido por António Oliveira Figueiredo. 


Nesta época, merecem destaque os contactos da AFA, junto da sua Congénere de Lisboa, no 
sentido do Campeonato Nacional da I Divisão ser remodelado, preparando o necessário 
ambiente para ser chamado um representante da AFA à prova máxima do futebol nacional. 


Nesta época a 23 de Maio de 1948 realizou-se no Estádio Mário Duarte o I Aveiro/Porto, que 
terminou com a vitória da Selecção do Porto por 4/1. 


Arbitrou João Nice, de Braga, tendo as equipas alinhado da seguinte forma: 


AVEIRO: - Teixeira; Alves e Joaquim; Bernardo, Vivas e Nogueira; Josué (depois Campos), João 
Tavares, Balacó (depois Costa), Cadete (depois José Tavares) e Vieira. 


PORTO: - Mota; A. Caiado e Guilhar; Gastão, Romão e Carvalho; Lourenço, Armando (depois 
Pedroto e novamente Armando), Correia Dias, Caiado e Barros. 


Vieira marcou o golo da Selecção de Aveiro, 
enquanto Correia Dias, Caiado e Lourenço, este 
por duas vezes, fizeram os golos da Selecção do 
Porto. 


Nesta época realizaram-se 154 jogos oficiais, 
tendo sido inscritos 659 jogadores. 


Campeão da Divisão de Honra e de 
Reservas: S. C. Beira Mar 


Campeão da II Divisão: C. D. Estarreja 


Selecção do Distrito de Aveiro 
para o 1º Porto/Aveiro 


Campeão de Juniores: A.D. Sanjoanense 
1949/50 

Esta foi uma época importante para a vida e história da AFA. Foi o ano das "Bodas de Prata" e 
também o da mudança de instalações, dado que a sede da AFA passou a funcionar na Rua João 


Mendonça, n.º 31 1. Dto., em Aveiro. As comemorações dos 25 anos da AFA foram presididas 
pelo então Director Geral dos Desportos, Coronel Sacramento Monteiro e realizaram-se no 
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Cine Teatro Avenida onde o critico e jornalista desportivo, Dr. Tavares da Silva, natural de 
Estarreja, proferiu uma palestra sobre futebol. Tavares da Silva foi também Seleccionador 
nacional e árbitro internacional. 


A seis de Fevereiro de 1949, foram eleitos em Assembleia Geral os Corpos Sociais para esta 
época, sendo Presidentes dos Orgãos: Alberto Joaquim Azevedo Costa Couto; Assembleia Geral: 
Dr. António Cristo; Conselho Fiscal e Jurisdicional: Sérgio Gatincau Barreto da Cruz; Conselho 


Prato Comemorativo das Bodas de Prata da AFA 
(1949/50) 
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Técnico: António Marques Romão. A publicação dos novos eleitos era agora obrigatória e a 
mesma saiu no Diário do Governo n.º 63 II Série, de 18 de Março de 1949. 


Nesta época os números apurados, já davam conta da importância da AFA, no contexto do 
futebol distrital e nacional, conforme se pode verificar pelo seguinte quadro estatístico: 


A. D. OVARENSE 
Campeão Nacional da 3º Divisão 


Clubes Filiados: 38 

Ofícios Expedidos: 1.414 
Correspondência Recebida: 1.952 
Comunicados Oficiais: 70 
Jogadores Inscritos: 752 

Jogos Oficiais: 251 


A Associação Desportiva Sanjoanense e a 
Associação Desportiva Ovarense eram os clubes 
com mais jogadores inscritos, 49 cada, 
enquanto o Clube Desportivo Arrifanense 
apenas inscreveu 15 jogadores. Os vencedores 
das provas desta época foram os seguintes: 


Taça Bodas de Prata da AFA: U. D. Oliveirense 
Taça Iniciação: C. D. Estarreja 

Divisão de Honra: A. D. Ovarense 

Reservas: A. D. Sanjoanense 

Juniores: U. D. Oliveirense 


Na época histórica das "Bodas de Prata” estavam filiados na AFA 38 clubes, a saber: 


Associação Atlética de Avanca 


Associação Desportiva Guetinense 


Associação Desportiva Ovarense 


Associação Desportiva Sanjoanense 
Associação Oliveirense de Futebol 


Clube Atlético da Marinha Velha 
Clube Desportivo Arrifanense 
Clube Desportivo da Branca 
Clube Desportivo de Estarreja 
Clube Desportivo da Feirense 
Clube da Escola Livre de Azeméis 
Fiães Sport Clube 

Futebol Clube de Aveiro 

Futebol Clube Cesarense 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVE >) 


Futebol Clube de Couvelha 
Futebol Clube da Pampilhosa 
Futebol Clube Romarizanse 
Grupo Desportivo da Fogueira 
Grupo Desportivo da Mealhada 
Grupo Desportivo de Mogofores 
Grupo Desportivo Troviscalense 
Leões Desportivo Arrifanense 
Lusitânia Futebol Clube 

Pejão Atlético Clube 

Recreio Desportivo de Águeda 
Secção Desportiva da Fábrica da Vista Alegre 
Sport Clube de Alba 

Sport Clube Beira Mar 

Sport Clube de Cucujães 

Sport Idanha e Benfica 

Sport Lisboa e Vilarinho 
Sporting Clube de Espinho 
Sporting Clube Paivense 

União Desportiva de Bustos 
União Desportiva Oliveirense 
União de Lamas Futebol Clube 
União Desportiva Mourisquense 
União Sport Clube 


AA, D. Ovarense foi Campeão Nacional da III Divisão. 
1950/51 


Os Corpos Sociais nesta época, foram eleitos em Assembleia Geral, realizada a 31 de Janeiro 
de 1950, tendo sido eleitos os seguintes Presidentes dos órgãos: Assembleia Geral: - Dr. 
António Christo; Direcção: - Alberto Joaquim Azevedo Costa Couto; Conselho Fiscal e 
Jurisdicional: - Dr. Henrique Souto; Conselho Técnico : - António Marques Romão. 


Os Clubes filiados eram nesta época, 34, foram recebidos 2.293 ofícios e expedidos 1.904; 
foram inscritos 684 jogadores, tendo sido organizados 222 jogos sob a orientação técnica da A. 
F. Aveiro e emitidos 96 comunicados oficiais, tendo entrado 55 pedidos de transferência de 
jogadores. 


A União Desportiva Oliveirense venceu a Divisão de Honra, o Sporting Clube de Espinho 
ganhou a prova Distrital de Reservas e o Recreio Desportivo de Águeda venceu a Primeira 
Divisão Distrital, a Promoção foi ganha pelo Pejão e o Campeonato de Juniores pelo Beira Mar. 
O Clube Desportivo Arrifanense e a União Desportiva Oliveirense venceram as Taças "Dr. José 
Christo" e "Manuel Carneiro" 


1951/52 


A Presidência da Direcção da A. F. Aveiro continuou a ser liderada por Alberto Couto, sendo 
Presidentes da Assembleia Geral, Conselho Fiscal e Jurisdicional e Conselho Técnico, 
respectivamente os Senhores Dr. António Nunes Neves, Dr. Henrique Souto e António Marques 
Romão. 
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Nesta época a A. F. Aveiro tinha 34 clubes filiados. 


A U. D. Oliveirense sagrou-se vencedora do C. D. I Divisão Honra. O R. D. Águeda foi o 
Campeão da I Divisão e a A. A. Avanca venceu o C. D. de Reservas. O S. C. Beira Mar foi o 
Campeão Distrital de Juniores e o Pejão A. C. venceu o C. D. da promoção. 


A Taça Dr. José Christo foi conquistada pelo C. D. Arrifanense e a Taça Manuel Carneiro pelo 
U. D. Oliveirense. 


Nesta época foram aplicadas 11 multas a clubes, totalizando o seu montante em Esc: 
6.500800, tendo sido interditados é4 campos. 


NOVAS INSTALAÇÕES DA AFA 


No dia 27.10.51, foi inaugurada a nova sede 
da AFA, pelo Senhor Capitão Almiro Maio de 
Loureiro, Presidente da F.P.F., tendo assistido 
ao acto inaugural o Dr. José Christo, Dr. 
Manuel Cachula da Trindade, Gameiro Pereira 
e Coronel Amilcar Gamelas. A nova sede passou 
a ocupar o n.63 da Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, deixando as antigas instalações, 
situadas na Rua João Mendonça n.º 31 1. Dio., 
em Aveiro. 


Sede da AFA na Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(1951/52) 


1952/53 


Os Corpos Gerentes da A. F. Aveiro tiveram os seguintes Presidentes dos órgãos: Assembleia 
Geral - Dr. António Nunes Neves; Direcção António Coentro de Pinho; Conselho Fiscal e 
Jurisdicional Dr. Henrique Alberto Souto; Conselho Técnico António Marques Romão. 


AA. F. Aveiro teve nesta época 29 clubes filiados. O total dos jogadores inscritos foi de 657. 
Foram aplicadas 3 multas a clubes, as quais totalizaram 2.500$00. Verificou-se apenas uma 
interdição de campo. 


AA. D. Sanjoanense sagro: 
Campeonato Distrital da I Divi 


e vencedora da Divisão de Honra e Reservas. Foi Campeão do 
o O C. F. União de Lamas. 


O Campeonato Distrital de Juniores foi conquistado pelo S. C. Beira Mar e o G. D. Mealhada 
venceu o Campeonato da Promoção. A Taça "A. F. Aveiro” foi conquistada pelo U. D. Oliveirense 
ea "Taça Encerramento" pelo Pejão A. C.. 


Nesta época foram marcados para o Estádio Mário Duarte em Aveiro, os jogos de passagem 
do €. N.1 Divisão, em que participaram o S. C. de Braga e o S. U. Torreense. 


A receita do primeiro jogo foi de Esc.: 98.030800 e a do segundo atingiu a quantia de Esc.: 
85.1708$00 o que demonstra o interesse que o futebol de primeiro plano despertou na região. 
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AA. F. Aveiro nesta época aderiu ao "dia desportivo do aluno pobre do ensino primário” da 
iniciativa de Sua Excelência o Secretário de Estado da Educação Nacional. O resultado positivo 
das receitas dos jogos foi de Esc.: 9.694$30, destinados aquela obra social. 


1953/54 


A presidência da Direcção da AFA, após um ano de interregno, voltou a ser ocupada por 
Alberto Joaquim Azevedo da Costa Couto, mantendo-se nas presidências dos órgãos as 
seguintes personalidades: Assembleia Geral Dr. António Nunes Neves; Conselho Fiscal e 
Jurisdicional Dr. Henrique de Albuquerque Souto; Conselho Técnico António Marques Romão. 


Os clubes filiados nesta época eram 26. O número de jogadores inscritos era de 660. Foram 
aplicadas 8 multas a clubes num total de esc.: 8140800. 


Apenas dois clubes tiveram os seus campos interditos, e foi castigado apenas um director e 
um treinador. 


OC. F. União Lamas foi o Campeão do C. D.I Divisão. O Campeonato Distrital de Juniores 
foi conquistado pelo U. D. Oliveirense e o €. D. Reservas pelo Pejão A. C. 


Nesta época o Campeonato da Divisão de Honra passou a chamar-se Campeonato Distrital 
da I Divisão, e foi criado o Campeonato Distrital da II Divisão, tendo sido vencedor o G. D. 
Mealhada. 


1954/55 


AA. F. Aveiro continuou a ser presidida por Alberto Joaquim Azevedo Costa Couto, sendo 
Presidentes da Assembleia Geral, Conselho Fiscal e Jurisdicional e Conselho Técnico, 
respectivamente Dr. António Nunes Neves, Dr. Henrique Albuquerque Souto e António 
Marques Romão 


Nesta época as instalações e os Serviços de Secretaria, foram totalmente remodelados para o 
que se tornou necessário adquirir móveis, substituir todo o material e especialmente o sistema 
de ficheiros de jogadores, tarefa que mereceu ao Secretário Permanente, José Oliveira Ferreira, 
um louvor da Direcção que foi inserido no relatório desta Gerência 


A partir de Novembro de 1949, o Sr. Alexandre da Silva Miranda, Tesoureiro da AFA, deixou 
de exercer as respectivas funções, por ter sido nomeado Vogal da FPF. O cargo passou a ser 
desempenhado, pelo Secretário Geral Manuel Moreira de Castro. 


O Sporting Clube de Espinho venceu a Taça "Emídio de Carvalho”, organizada pelo Leixões 
Sport Clube enquanto o Lusitânia de Lourosa e o Pejão Atlético Clube, disputaram com vários 
clubes do Porto, o Torneio "Porto/Aveiro”. 


A Associação Desportiva Ovarense venceu o Campeonato Distrital da I Divisão, o Atlético 
Clube de Cucujães o da II Divisão, o Sport Clube Beira Mar o de Reservas e o União Desportiva 
Oliveirense-B, o de Juniores. 


Foram efectuados 173 jogos oficiais, as inscrições de jogadores atingiram o número de 663 
dos quais 151 em Escolas e foram emitidos 120 Comunicados Oficiais. 
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1955/56 


Os Dirigentes da época anterior mantiveram-se nos respectivos cargos, face à sua eleição, em 
Assembleia Geral. 


O Relatório da época refere, a dado passo, que este documento deve ser resumido e, 
determinados pormenores, que nos últimos anos foram focados, não interessa serem 
conhecidos. O exercício apresentou um lucro de 48.771$70, nos quais 41.216$10 foram 
aplicados no Fundo Social da AFA. 


O Sport Clube Beira Mar venceu a | Divisão Distrital com 45 pontos, seguido da União 
Desportiva Oliveirense e Clube Desportivo Feirense ambos com 41 pontos. O Clube Desportivo 
de Estarreja venceu o Distrital da Il Divisão com 21 pontos, os mesmos ao Futebol Clube 
Cesarense e o Sporting Clube de Espinho o das Reservas com 17 pontos, os mesmos da União 
Desportiva Oliveirense, enquanto o Sport Clube Beira Mar venceu o Distrital de Juniores com 
17 pontos. 


Foram expedidos 1784 ofícios e recebidos 2091, tendo sido emitidos 107 Comunicados 
Oficiais. 


Nesta época era de 27 o número de filiados. 
1956/57 


Para esta época, o Sr. Francisco Gomes da Cruz foi 
eleito Presidente da Direcção, cargo em que se 
haveria de manter durante 11 épocas consecutivas. 
Nesta época foi feita a separação entre os Conselhos 
de Contas e Jurisdicional, que passaram a ser 
presididos pelo Dr. Joaquim Ferreira Cadinha e Mário 
Pinto de Almeida, enquanto o Dr. António Nunes das 
Neves se manteve à frente da Assembleia Geral. 


Por indicação de várias Associações, a AFA foi 
escolhida em congresso para participar na elaboração 
do novo Regulamento de Provas Oficiais da FPF. O 
Director Tesoureiro Prof. José Valente de Pinho Leão 
foi o representante da AFA na Comissão respectiva. 
Merece ainda realce o facto de que a partir desta 
época, os mandatos de todos os órgãos terem a 
duração de 3 anos. 


A União Desportiva Oliveirense foi a vencedora da 
divisão de Honra, o Atlético Clube Cucujães venceu a 
o e o Sporting Clube de Espinho venceu os 
is de Reservas e Juniores. 


Digno de registo, o facto de nessa época terem 
sido distribuídos pelos clubes que participaram no 
FRANCISCO GOMES DA CRUZ Distrital de Juniores equipamentos e bolas e de terem 

Presidente da AFA (1956/57) 
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em funcionamento uma escola de jogadores, com os 
seguintes clubes: A. D. Sanjoanense, U. D. 
Oliveirense, S. C. Espinho, S. C. Beira Mar, A. D. 
Ovarense e €. D. Estarreja. 


1957/58 


Este foi o segundo ano de mandato dos actuais Corpos Gerentes da AFA, do triénio 1956/59. 
Nesta época, faleceu o Dr. José Christo um desportista exemplar que em muito contribuiu para 
o prestígio da AFA, quer como seu Dirigente, quer como elemento nos Corpos Gerentes da FPF. 


Nesta época e conforme consta no relatório da Gerência, a Direcção da AFA passou a 
garantir instalações à Comissão Distrital de árbitros, bem como material de expediente sempre 
no sentido do aperfeiçoamento da arbitragem distrital. 


Também no decorrer desta época, foi criada 
na FPF, uma Comissão encarregada de rever a 
estrutura dos Campeonatos Nacionais da 1 Il e 
HI Divisões. A AFA ficou representada na 
referida Comissão pelo Presidente e pelo 
Tesoureiro, Dr. Francisco Gomes da Cruz e 
Prof. José Pinho Leão, respectivamente. 


Os 21 clubes filiados nos Campeonatos 
Distritais efectuaram 225 jogos, e 120 nas 
Provas Nacionais e ainda 50 jogos Particulares. 
No total foram inscritos 658 jogadores. 


Nesta época foram apurados os seguintes 
vencedores: 

I Divisão Distrital: União Desportiva 
Oliveirense; Reservas: Sport Clube Beira Mar; IL 
Divisão: Futebol Clube Cesarense; Juniores: 
Sporting Clube de Espinho. 


U. D. OLIVEIRENSE 
Campeão Nacional da 3º Divisão OU. D. Oliveirense foi o Campeão do C. N. HI 
Divisão. 


1958/59 


Este foi o terceiro e último ano de mandato dos Corpos Sociais. No final da época, a AFA 
levou a efeito uma festa anual de confraternização desportiva largamente participada por 
entidades tão importantes como o Director Geral de Educação Física, Desportos e Saúde 
Escolar, Dr. Valadão Chagas, Presidente do Congresso da FPF, representantes das Comissões 
Central e Distrital de árbitros e os Presidentes das Associações de Futebol de Lisboa, Porto, 
Setúbal e Leiria. 
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Também nesta época foi aprovado pelo Congresso da FPF. um novo Regulamento de Provas, 
apresentado pela Comissão de que fizeram parte dois elementos da AFA, concretamente o 
Presidente da Direcção e o Tesoureiro. 


Foram realizados 220 jogos, 159 dos quais 
por clubes filiados na AFA. que jogaram nos 
Campeonato Nacionais, tendo sido inscritos 
766 jogadores, 87 dos quais foram transferidos 
de outras Associações. O S. C. Espinho foi o 
clube que inscreveu maior número de 
jogadores 61, seguido da  Ovarense, 
Sanjoanense e Oliveirense com 59 cada, 
enquanto o S. C. Esmoriz apenas inscreveu 17 
jogadores. 


Como nota de registo, nesta época foram 
utilizados 164.584 bilhetes, adquiridos pelos 
espectadores não sócios dos 21 clubes 
participantes em Campeonatos Nacionais e 
Regionais. 


S. C. BEIRA MAR 
Campeão Nacional da 3º Divisão 


Os vencedores dos Campeonatos desta época foram os seguintes: 


Divisão de Honra: S. C. Beira Mar; Reservas: S. C. Espinho; II Divisão: S. C. Cucujães; 
Juniores: Lusitânia F. C. Lourosa. OS. C. Beira Mar sagrou-se Campeão do C. N. III Divisão. 


1959/60 


A nova Direcção foi eleita no final de 1958 e começou a sua acção no inicio do ano cível de 
1959. O Dr. Francisco Gomes da Cruz continuou na Presidência da Direcção, tal como o Dr. 
António Nunes das Neves, na Assembleia Geral. Para Presidente dos Conselhos Jurisdicional, de 
Contas e Técnico foram eleitos, respectivamente, o Dr. Roberto Vaz de Oliveira e os Senhores 
José Duarte Gonçalves da Silva e Décio Ala Cerqueira. 


Nesta época, foi indicado em representação da AFA, para Vogal da Direcção da FPF o Sr. 
Alexandre da Silva Miranda. 

No relatório de actividades é referido que a AFA reconhece o excelente relacionamento 
existente com o Delegado Distrital da Direcção Geral da Educação Física, Desportos e Saúde 
Escolar, Dr. Alberto Resende Martins. 


A Secretaria manteve um ritmo crescente de acção administrativa, que levou a Direcção a 
exarar um voto de louvor ao Secretário permanente, Sr. José Oliveira Ferreira e à escriturária D. 
Zélia Oliveira Costa Santos. 


A Correcção desportiva mereceu particular atenção com chamadas de atenção, através de 
panfletos impressos e das instalações sonoras dos campos de futebol do Distrito e os resultados 
foram sempre animadores como o demonstra a diminuição dos castigos aplicados aos 
jogadores e outros elementos dos clubes filiados. 
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A campanha decorreu sobre o lema "os vencedores de hoje serão os vencidos de amanhã. 
Ambos merecem os nossos aplausos” (ver texto separado). 


A AFA continuava a crescer como se poderá constatar pelos números da época: 208 jogos 
efectuados nos Distritais; 180 dos efectuados dos quais efectuados por clubes dos Campeonatos 
Nacionais. No total, foram inscritos 796 jogadores, expedidos 2237 ofícios, 120 Comunicados 
Oficiais e recebidos 2526 ofícios diversos. 


OC. D. Feirense inscreveu pela primeira vez o seu nome na lista dos vencedores da Divisão 
de Honra, a Sanjoanense venceu em Reservas, e o €. F. União Lamas ganhou o Distrital da II 
Divisão e o R. D. Agueda venceu o Distrital de Juniores. 


Na súmula do relatório da época, verifica-se que o exercício tem um pequeno saldo positivo 
de 1.445$40, que resulta do facto da AFA "não pretender sobrecarregar os clubes, mas é 
necessário que as normas de economia sejam postas em prática, para se garantir trabalho 
condigno”. 


1960/61 


A Direcção continuou a sua acção em prol da valorização do futebol distrital, nesta sua 
segunda época de mandato. Continuou a campanha de correcção desportiva, voltou a dar bons 
resultados. 


Os elementos estatísticos da época resulta que foram realizados 91 jogos na Divisão de 
Honra, 12 na II, 2 jogos de passagem, 62 em Reservas e 5á no Distrital de Juniores. 


Os jogadores inscritos chegaram aos 789, 
dos quais 92 foram transferidos de outras 
Associações. 


OS. €. Espinho venceu a Divisão de Honra, 
o €. D. Feirense as Reservas, o Estarreja a II 
Divisão e a Sanjoanense o Campeonato de 
Juniores. 


OS. €. Beira Mar conquistou o título de 
Campeão Nacional da II Divisão. 


E: or Jan Dt ps tt 


1961/62 

Foi a época do terceiro e último ano de mandato dos actuais Corpos Sociais da AFA. 

No balanço do triénio, merece destaque no relatório a boa fase da vida da AFA, graças ao 
prestigio alcançado pelos seus filiados S. C. Beira Mar, C. D. Feirense, A. D. Sanjoanense, S. C. 


Espinho e U. D. Oliveirense, nos respectivos Campeonatos Nacionais. 


A 28 de Julho de 1962 a AFA realizou uma festa de confraternização, para encerramento das 
actividades da época, que foi presidida pelo então Director Geral de Educação Física, Desportos 
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e Saúde Escolar, Dr. Valadão Chagas, na qual também participou igualmente o Dr. Alberto 
Resende Martins, Delegado Distrital da Direcção Geral. 


O bom relacionamento com a FPF e especialmente com o seu Presidente Francisco Ferreira 
Mega e Secretário Geral Afonso Lacerda, permitiu à AFA manter a sua prática de intransigente 
defensora do futebol distrital. Também as relações mantidas com as suas Congéneres de todo o 
Pais, marcaram estas últimas três épocas. Mas os clubes filiados não foram esquecidos e a AFA 
esteve presente em festas e acções de marcada importância sócio desportiva, como a da 
homenagem prestada pela Câmara Municipal de Vila da Feira, ao C. D. Feirense, pela subida à I 
Divisão Nacional, ou do Lusitânia de Lourosa, pela conquista do título de Campeão Distrital da 
I Divisão. Merece ainda destaque a iluminação do Parque Marques da Silva, em Ovar onde a 
Direcção da AFA se deslocou quase na sua totalidade. 


Merece ainda justo destaque a não aplicação de qualquer castigo a jogadores ou clubes que 
esta época disputaram o Campeonato Distrital da II Divisão a saber: S. C. Alba, C. F. Anadia, S. 
C. Bustelo e C. D. Paços de Brandão. 


Em relação aos vencedores dos Campeonatos foram os seguintes: I Divisão Lusitânia F. C. 
Lourosa; Reservas C. D. Feirense; II Divisão S. C. Alba e Juniores A. D. Sanjoanense. 


Nesta época, sem dúvida importante para a vida da AFA, aqui fica o registo dos clubes que 

representaram a Associação nos Campeonatos Nacionais, Taça de Portugal e Taça Ribeiro dos 
Reis: 
C.N.I Divisão: S. C. Beira Mar; C. N. II Divisão: A. D. Sanjoanense, C. D. Feirense, S. C. Espinho 
e U. D. Oliveirense; C. N. III Divisão: A. D. Ovarense, C. D. Arrifanense, C. F. União Lamas e 
Lusitânia F.C. Lourosa; C. N. Juniores: A. D. Sanjoanense e S. C. Beira Mar; Taça de Portugal: A. 
D. Sanjoanense, C. D. Feirense, S. C. Beira Mar e S. C. Espinho; Taça Ribeiro dos Reis: A. D. 
Sanjoanense, S. C. Espinho e U. D. Oliveirense; Jogos de Competência: I Divisão S. C. Beira Mar 
que infelizmente foi despromovido. 


1962/63 


Uma nova Direcção tomou posse e como é referido em notas à margem do relatório da 
época "os corpos gerentes vêm sendo renovados e não substituídos, por haver, desta forma, 
uma certa continuidade e escalonamento na solução dos problemas dentro de um plano de 
execução”. 


Esta época, foi sem dúvida marcada por um facto importante. Os clubes passaram a receber 
a percentagem nas apostas mútuas desportivas (totobola) que, de acordo com as regras 
estabelecidas passam inicialmente pela AFA. No total, foram entregues na secretaria da AFA, 
229.885$50, dos quais 126.9058$80 foram distribuídos pelos 22 clubes filiados. 


Os valores integravam-se nos Planos Aprovados, em relação às categorias de Juniores e 
Principiantes e, também, a infra-estruturas, como construção de novos campos de futebol, ou 
arrelvamento dos já existentes. Sempre que se verifique uma destas duas últimas situações, a 
AFA entrega uma verba fixa de 25.000$00, proveniente das receitas das Apostas Mútuas 
Desportivas. 


Nesta época, conquistaram títulos distritais os seguintes clubes: 


43 


E e e. 2595 
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO 


I Divisão: C. F. União Lamas; Reservas e Juniores: A. D. Sanjoanense; II Divisão: A. D. 
Valecambrense; Principiantes: S. C. Beira Mar. 


1963/64 


Esta foi outra época importante para a AFA, pela primeira vez na sua história de 40 anos tem 
um seu representante em todos os órgãos Directivos da FPF.. Foram destacados para os 
respectivos cargos, os seguintes elementos: Alexandre Silva Miranda (Direcção); Dr. Manuel 
Baião Nunes dos Santos (Conselho Jurisdicional); Dr. David Almeida (Conselho de Contas); 
Eng. Carlos Rodrigues (Conselho Técnico); Dr. Vale Guimarães (1º. Instância); Dr. Jorge Pratas e 
Sousa( Substituto neste último cargo). 


A boa relação existente entre as Direcções da FPF. liderada pelo Sr. Justino Pinheiro 
Machado e da AFA liderada pelo Sr. Dr. Francisco Gomes da Cruz foi determinante para esta 
chamada de tantos membros da AFA. 


Apesar destas provas da capacidade interventora da AFA, desde há duas épocas que a 
Comissão Distrital de Árbitros vem lutando com falta de dirigentes nesta área, dado que há uma 
vaga no cargo de Presidente por imposição das entidades governamentais que tutelam o sector 
do desporto, esperando-se que em breve o assunto fique solucionado. 


Também nesta época foi pela primeira vez implementado em Portugal o seguro do jogador, 
o que torna a AFA mais uma vez pioneira no que concerne a medidas que representam 
importantes avanços na defesa do futebol e dos seus praticantes. Para custear esta medida a AFA 
dispendeu ao longo da época a importância de 18.945840. 


Também pela primeira vez nos seus 40 anos de existência, a AFA ultrapassou o milhar de 
jogadores inscritos, mais exactamente 1316, assim distribuídos: Seniores 763; Juniores 386; 
Principiantes 193. 


Os clubes filiados são, nesta época 25 e 
foram apurados os seguintes vencedores: 

I Divisão: Lusitânia F. C. Lourosa; Reservas 
A. D. Sanjoanense; II Divisão S. C. S. João Ver; 
Juniores A. D. Sanjoanense; Principiantes S. C. 
Beira Mar; Torneio de Abertura C. D. Feirense. 


OC. F.U. Lamas foi o Campeão do C.N.II 
Divisão. 


C.F.U.LAMAS 
Campeão Nacional da 3º Divisão 
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1964/65 


Outra época de ouro para a AFA como se vê 
no relatório de actividades, que começa por 
felicitar o S. C. Beira Mar pelo regresso à I 
Divisão e pela conquista da Taça Ribeiro dos 
Reis o que permitiu trazer pela primeira vez 
para o Distrito este valioso Trofeu, criado em 
boa hora, em homenagem justa ao saudoso 
desportista-dirigente. 


Este foi um ano de grande significado para o 
filiado S. C. Espinho, que o relatório 
igualmente refere nas comemorações das 

S. C. BEIRA MAR "Bodas de Ouro" de um clube que tem cinco 
Campeão Nacional da 2* Divisão décadas dedicadas ao futebol nacional e 40 ao 
Vencedor da Taça “Ribeiro dos Reis” serviço do futebol Aveirense. 


Fundador e principal propulsor da fundação da AFA, o S. C. Espinho participou 
ininterruptamente (neste caso é o único clube) em todas as provas oficiais da AFA e também 
sempre colaborou, através de elementos seus, nos Corpos Gerentes da AFA. 


Nesta época, a AFA participou na semana desportiva levada a efeito pelo Governo Civil e 
pelas Câmaras Municipais. Efectuaram-se jogos de futebol em vários campos, tendo as 
cerimónias terminado com uma parada desportiva, no Estádio Mário Duarte, a que presidiu o 
Subsecretário de Estado da Juventude e Desportos, que mobilizou mais de 1200 atletas. 


O Lusitânia F. C. Lourosa voltou a ganhar o Distrital da I Divisão, em Reservas venceu o U. 
D. Oliveirense, o Oliveira Bairro S. C. venceu a II Divisão Distrital, o C. F. Anadia o de Juniores e 
o R. D. Águeda o de Principiantes. 


O Beira Mar conquistou o título de Campeão Nacional da II Divisão. 


Pela primeira vez foram instituídos prémios de correcção desportiva, que 17 filiados 
receberam e correspondentes a todos os Campeonatos Distritais. 


1965/66 


Esta foi a última das 11 épocas em que o Dr. 
Francisco Gomes da Cruz esteve na liderança 
da Direcção da AFA. 


Foi a época em que se procedeu ao 
arrelvamento do Estádio Mário Duarte, que 
passa a ser o segundo na área da AFA. 


Pela primeira vez, o número de filiados 
ultrapassa os 30, fixando-se exactamente nos 
31. 


A. D. SANJOANENSE 
Campeão Nacional da 2* Divisão 
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Quanto a jogadores inscritos, outro recorde: 1591 - 858 Seniores; 397 Juniores e 336 
Juvenis, a nova designação dos outros principiantes. O número de jogadores transferidos foi de 
212, o que também revela que se está em tempo de mudança nesta vertente. 


OC. D. Feirense venceu o Campeonato Distrital da I Divisão; em Reservas triunfou a A. D. 
Sanjoanense; na II Divisão Distrital venceu o Lusitânia F. C. Lourosa; em Juniores ganhou a A. 
D. Sanjoanense e em Juvenis venceu 0 S. C. Beira Mar. 


AA. D. Sanjoanense foi Campeão Nacional da II Divisão, tendo subido à I Divisão Nacional. 


1966/67 


Esta foi uma época de transição, pois coincidiu com a saída da anterior direcção e, a eleição 
de uma nova equipa dirigente, que, no entanto, apenas assumiu funções no final da época. Por 
imposição estatutária, coube à Direcção cessante apresentar o balanço do trabalho 
desenvolvido. 


Nesta época, a AFA tinha 2 elementos nos Orgãos da FPF: Dr. Manuel Homem Ferreira, no 
Conselho Jurisdicional e Alexandre Miranda no Conselho Técnico. Mas também pela 1º vez a 
AFA teve um representante na Comissão Central de Árbitros Domingos Alves Fernandes 
Oliveira, que passou a desempenhar funções de Vogal neste importante Órgão federativo. 


Nesta época começou a funcionar o Centro de Medicina Desportiva no Distrito de Aveiro, 
seccionado em duas zonas. Depois de algumas dificuldades no arranque, o C.M.D., entrou em 
normalidade absoluta e tornou-se um serviço fundamental para a saúde dos atletas em 
competição. 


Na festa de encerramento, além do 
Delegado da Direcção dos Desportos em 
Aveiro, Eng. João Barrosa, estiveram também 
presentes os Presidentes do Congresso e da 
Direcção da FPF, Dr. Edison Magalhães e 
Justino Pinheiro Machado e ainda o antigo 
Presidente da Direcção Coronel Angelo Ferrari. 


Nota de grande importância desportiva foi a 
vitória do S. C. Espinho na Taça Ribeiro dos 
Reis, que na final derrotou o Vitória de Setúbal. 


A AFA organizou 700 jogos oficiais e 24 
Particulares e inscreveu 1645 jogadores, assim 
distribuídos: Amadores 398; Não Amadores 
1154; Profissionais 73, tendo havido 218 
transferências regularizadas. 


S. C. ESPINHO 
Vencedor da Taça “Ribeiro dos Reis” 


Os vencedores da época foram estes clubes: I Divisão R. D. Águeda; IH Divisão S. C. Bustelo; 
Reservas U. D. Oliveirense; Taça de Honra A. D. Ovarense; Juniores C. F. Anadia; Juvenis A. D. 
Ovarense. 
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1967/68 


A nova equipa dirigente da AFA, trouxe uma 
lufada de ar fresco ao futebol distrital. A 
Direcção era presidida pelo Eng. Carlos Soares 
Pinto Rodrigues. Os Presidentes dos restantes 
Orgãos eram: Dr. António Nunes Neves 
(Assembleia Geral); Dr. Odillon Lopes Amado 
(Conselho Jurisdicional); José Duarte 
Gonçalves da Silva (Conselho de Contas); José 
Augusto da Silva (Conselho Técnico). 


Em relação ao futuro foram apontadas metas 
de grande ambição, a começar pelo aumento 
dos clubes filiados que nesta época era de 37 
clubes. 


O Dr. Manuel Homem Ferreira continuou a 
pertencer ao Conselho Jurisdicional da FPF, 
que em breve seria substituído por força dos 

Presidente da AFA (1967/68) Estatutos. Também º Sr. Domingos Alves 
(Faleceu aquando das Comemorações das “Bodas de Fernandes Oliveira íntegro desportista cujas 
Ouro” da AFA) qualidades foram várias vezes enaltecidas. 


ENG. CARLOS RODRIGUES 


Apesar do sacrifício da sua saúde, continua a desempenhar o cargo de Vogal da Comissão 
Central de Árbitros. 


AA. D. Valcambrense subiu à II Divisão Nacional, e o C. D. Feirense, U. D. Oliveirense e o 
Lusitânia Lourosa F. C. subiram à II Divisão Nacional 


Os Campeões desta época foram: I Divisão C. D. Feirense; II Divisão A. C. Cucujães; Juniores 
A. D. Sanjoanense; Juvenis A. A. Avanca. 


1968/69 


A forma exemplar como a Direcção presidida pelo Eng. Carlos Rodrigues vinha encarando a 
problemática da função do dirigente, acentava na filosofia do colectivo e, como era referido no 
relatório do final da época "a AFA não se poupou não se subverteu. não se intimidou junto aos 
órgãos de toda a hierarquia desportiva. na luta pelos direitos julgados legítimos e causas 
declaradas justas dos clubes filiados.” 


Esta foi uma época difícil, pois a AFA viu saírem frustradas algumas iniciativas próprias no 
sentido de alterar a orgânica defeituosa e obsoleta do futebol nacional. Mas nem tudo se 
perdeu, pois alguma coisa melhorou - entre outros, o Regulamento Disciplinar - e se mais não 
foi possível, disso foi responsável o pequeno poder dos votos. 


Nesta época, o União de Lamas venceu o C. N. III Divisão e o Oliveira do Bairro só não fez 
companhia ao S. €. Alba no acesso à II Divisão Nacional, porque o poder dos votos das grandes 
Associações legalizaram uma incompreensível e imoral proposta de manutenção nesta divisão 
de clubes que perderam dentro do campo o direito a ficarem nos nacionais. 
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OC.M. D. de Aveiro e a sua Delegação de S. 

João da Madeira continuaram a prestar 

inestimáveis serviços ao futebol distrital e aos 

T clubes filiados na AFA, orientando a saúde dos 
atletas e cuidando das suas capacidades físicas. 
No conjunto foram observados 1509 jogadores. 


Nesta época disputaram-se 1758 jogos e os 
jogadores inscritos chagaram aos 1904. Os 
filiados são 37, foram expedidos 5952 ofícios e 
recebidos 6582., numa época em que foram 
emitidos 89 Comunicados Oficiais (C.O.). 


Vencedores dos Campeonatos Distritais: 
I Divisão S. C. Alba; II Divisão G. D. Mealhada; 
Reservas U. D. Oliveirense; Juniores A. D. 
Sanjoanense; Juvenis C. D. Feirense. 


C.F.U. LAMAS 
Campeão Nacional da 3º Divisão 


1969/70 


Uma nova equipa de dirigentes assumiu os destinos da AFA, sob o comando do Presidente 
da Direcção, Eng. Carlos Soares Pinto Rodrigues, que renovou o anterior mandato. Os restantes 
Presidentes eleitos foram o Dr. António Nunes Neves (Assembleia Geral), Dr. David Christo 
(Conselho Jurisdicional); José Duarte Gonçalves da Silva (Conselho Contas) e Manuel Alves 
Moreira da Costa (Conselho Técnico). 


A 30 de Junho de 1970 era apresentada oficialmente aos filiados, imprensa e entidades 
oficiais o balanço da época onde se referia que o Dr. Fernando Raimundo Rodrigues passou a 
fazer parte do Conselho Jurisdicional da FPF, preenchendo a vaga deixada em aberto pelo Dr. 
Manuel Homem Ferreira, mantendo-se o Sr. Alexandre Silva Miranda no Conselho Técnico e o 
Sr. Domingos Alves Fernandes Oliveira na Comissão Central de Árbitros. 


Os Centros de Medicina Desportiva de Aveiro e S. João da Madeira continuaram a 
desenvolver as suas importantes funções, as quais foram alvo de justo destaque por parte do 
Delegado Distrital da Direcção Geral dos Desportos. 


Esta época, as inscrições de jogadores na AFA ultrapassaram pela primeira vez as 2.000 
situando-se exactamente em 2040, sendo 576 amadores, 70 profissionais e 1394 não amadores. 
O crescimento da Associação de Futebol de Aveiro estava à vista, como também se podia 
constatar pelos 684 jogos organizados e ainda pelos 6015 ofícios expedidos e 7608 recebidos e 
ainda pelos 100 Comunicados Oficiais emitidos. O número de clubes filiados, era então de 36. 


OC. F. Anadia ascendeu à III Divisão Nacional. 
OC. F. Anadia venceu o Campeonato Distrital da 1 Divisão, o S. C. Fermentelos foi Campeão 
da II Divisão, a A. D. Valecambrense venceu o Torneio de Reservas, a A. D. Sanjoanense ganhou 


o Distrital de Juniores e a A. A. Avanca o de Juvenis. 


1970/71 
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O número de clubes filiados chegou aos 39 e os jogadores inscritos também continuaram a 
aumentar, pois somaram 2120 sendo 623 amadores; 56 profissionais e 1441 não amadores, isto, 
quanto às classes. Por categorias este número total, dividia-se em 1162 seniores, 586 juniores e 
372 juvenis. Na época em curso foram transferidos 289 jogadores. 


Os Centros de Medicina Desportiva registaram igualmente número significativos. Em Aveiro, 
foram examinados 576 jogadores, tendo ainda faltado 177 e em S. João. da Madeira foram 
examinados 1005 e faltaram 404. 


Para se ficar com outra ideia sobre a força 
do futebol Aveirense nesta época, a AFA 
organizou 240 jogos da I Divisão, 51 da II 
Divisão, 70 das Reservas, 252 de Juniores - o 
recorde que merece natural destaque e reflexão 
no tocante à área de formação - 129 de Juvenis 
e 57 jogos particulares. 


Nesta época o S. C. Beira Mar, ao vencer o 
Campeonato Nacional da II Divisão, ascendeu à 
I Divisão Nacional, o S. C. Alba também subiu á 
Il Divisão Nacional e a A. D. Ovarense à III 
Divisão Nacional. 


Campeões distritais da época 1970/71: 

1 Divisão: A. D. Ovarense; II Divisão A. A. 
Macinhatense; Reservas: S. C. Espinho; 
Juniores: A. D. Sanjoanense; Juvenis: C. D. 
Feirense. 


S. C. BEIRA MAR 
Campeão Nacional da 2º Divisão 


1971/72 


Com 42 clubes filiados esta época, a AFA manteve O ritmo de crescimento dos últimos 
tempos. Uma renovada equipa dirigente foi eleita, continuando o Sr. Eng. Carlos Rodrigues a 
presidir à Direcção. Os outros Presidentes dos órgãos são: Dr. Artur Alves Moreira (Assembleia 
Geral); Dr. Fernando Raimundo Rodrigues (Conselho Jurisdicional); António Lamoso Regalo de 
Castro (Conselho Contas) e Décio Ala Cerqueira (Conselho Técnico); 


Nas recentes eleições dos Corpos Gerentes da FPF, a AFA passou a contar com 3 elementos 
nos seguintes Orgãos: 


Conselho Jurisdicional Dr. Fausto Barata, que deixou a presidência do S. C. Oliveira do Bairro 
para desempenhar este cargo; Conselho Técnico Alexandre Silva Miranda; Comissão de I 
Instância Dr. Armando Silva Couto. 


No relatório das actividades da época são referenciadas várias audiências concedidas a 
clubes filiados que as solicitaram. 


A Imprensa aparece também referida, faca às atempadas notícias que foram sendo divulgadas 
sobre as actividades da AFA e dos seus filiados. 
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Merece destaque a realização dos jogos do III Torneio Internacional Júnior, organizado pelo 
S. L. Benfica, disputado no Estádio Mário Duarte em Aveiro, em que intervieram as equipas do 
F. C. Porto, Associação Académica Coimbra, Estrela Vermelha da Jugoslávia e Rangers da 
Escócia. No âmbito do mesmo torneio, a AFA esteve representada no colóquio sobre futebol 
juvenil pelo seu treinador Prof. António Dias Lemos. 


Os 2319 jogadores inscritos dividiram-se em amadores 696; não amadores 1565 e 
profissionais 58, sendo 1304 seniores, 595 juniores, 408 juvenis e 12 iniciados. 


Em termos disciplinares a AFA continuou a incentivar os clubes e os vários agentes do 
futebol a manter a necessária compostura dentro e fora dos campos de futebol. 


Campeões distritais desta época: 


I Divisão C. D. Paços Brandão; II Divisão F. C. Cesarense; Reservas C. F. Anadia; Juniores C. D. 
Paços Brandão; Juvenis C. F. União Lamas. 


AU. D. Oliveirense ascendeu à II Divisão Nacional e C. D. Paços de Brandão à III Divisão 
Nacional. 


Como medida importante da Direcção, registe-se o prémio de 100 contos para o clube que 
vença o Campeonato Distrital de Juniores. 


Nesta época, e como se pode verificar logo na abertura do relatório anual de actividades foi 
necessário punir com a pena de desclassificação do Campeonato Regional da II Divisão equipas 
do Grupo Desportivo Corfi/Cotesi e da Associação Atlética de Avanca, que foram consideradas 
como não tendo disputado este Campeonato Distrital, o que obrigou a alterar completamente a 
classificação final. 


1972/73 


Os 39 clubes filiados na AFA estavam assim distribuídos em termos de provas: 
1 Divisão Nacional - 1; II Divisão Nacional - 4; III Divisão Nacional - 7; I Divisão Distrital - 16; II 
Divisão Distrital II. Em relação aos Nacionais eram estes os representantes da AFA: 
I Divisão S. C. Beira Mar; II Divisão A. D. Sanjoanense, C. F. União Lamas, S. C. Espinho e U. D. 
Oliveirense; III Divisão Nacional: A. D. Ovarense, A. D. Valecambrense, C. D. Feirense, C. D. 
Paços Brandão, C. F. Anadia, Lusitânia F. C. Lourosa e S. C. Alba. Todos estes 12 clubes filiados 
participaram ainda na Taça de Portugal. 


No Campeonato Nacional de Juniores participaram: A. A. Avanca, A. D. Sanjoanense, A. D. 
Valonguense e G. D. Gafanha. 


Quanto à recém criada Taça Nacional de Juvenis representaram a AFA os seguintes filiados: 
€. D. Arrifanense, A. D. Sanjoanense, C. F. Anadia, R. D. Águeda e S. C. Paivense. 


Os Campeões Distritais da época foram os seguintes: 
I Divisão A. C. Cucujães; II Divisão F. C. Cesarense; Reservas U. D. Oliveirense; Juniores A. D. 
Sanjoanense; Juvenis R. D. Águeda; Iniciados C. D. Estarreja. 
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No dia 30 de Agosto de 1973, realizou-se um Congresso Extraordinário da FPF, que alterou a 
estrutura dos Campeonatos Nacionais, pelo que na próxima época de 1973/74, os representares 
da AFA nos mesmos serão os seguintes: 


Campeonato Nacional da I Divisão S. C. Beira Mar; Campeonato Nacional da II Divisão A.D. 
Sanjoanense, C. D. Feirense, C. F. União Lamas, Lusitânia F. C. Lourosa, S. C. Espinho, U. D. 
Oliveirense; Campeonato Nacional da III Divisão: A. D. Ovarense, A. D. Valecambrense, A. C. 
Cucujães, C. D. Paços Brandão, C. F. Anadia, Oliveira Bairro S. C., S. C. Alba. 


O número de jogadores inscritos chegou aos 
2331, sendo 711 amadores, 1549 não amadores 
e 71 profissionais. Por categoria o mesmo 
número de 2331 jogadores ficou assim 

qi ; 4 distribuído: Seniores 1167; Juniores 650; 

E » Juvenis 442; Iniciados 72, tendo sido 
da x aa Pa Pl transferidos 323 jogadores ao longo da época. 


siga. st, 


O Lusitânia F. C. Lourosa sagrou-se 
Campeão do C. N. III Divisão. 


LUSITÂNIA F. C. LOUROSA 
Campeão Nacional da 3º Divisão 


1973/74 


Esta época era a que antecedia as comemorações dos 50 anos de existência da AFA, as quais 
começaram a ser preparadas. Em termos desportivos o S. C. Espinho subiu à I Divisão, o 
mesmo sucedendo com o S. C. Alba e o R. D. Águeda que ascenderam à Il e III Divisões, 
respectivamente. 


Em, relação aos Corpos Sociais da AFA os Presidentes dos Órgãos eleitos foram os seguintes: 
Direcção Eng. Carlos Soares Pinto Rodrigues; Assembleia Geral Dr. Artur Alves Moreira; 
Conselho Jurisdicional Dr. Paulo Miranda Catarino; Conselho de Contas António Lamoso Regal 
de Castro; Conselho Técnico Décio Ala Cerqueira. 

Também a Comissão Regional de Árbitros viu o seu anterior Presidente, Prof. Santos 
Marcela, ser substituído, a seu pedido, pelo Prof. Manuel Silvestre dos Santos, sendo certo que 
a juventude e ideias novas deste, muito apreciadas em outras áreas, vêm enriquecer a 
arbitragem Aveirense. 


Os clubes filiados são, nesta época 42, e foram apurados os seguintes números: 


Jogadores inscritos 2803; amadores 899; não amadores 1815; profissionais 89; Por categorias: 
Seniores 1320; Juniores 754; Juvenis 524; Iniciados 205; jogadores transferidos 331. 


Equipas vencedoras das Provas Oficiais da AFA: 
I Divisão Distrital: R. D. Águeda; II Divisão Distrital: S. C. S. João Ver; Reservas: U. D. 


Oliveirense; Juniores/l Divisão: A. D. Sanjoanense; Juniores II Divisão: C. D. Arrifanense; Juvenis 
A. €. Cucujães; Iniciados U. D. Oliveirense. 
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Como notas de relevo da época disputou-se pela primeira vez a II Divisão Distrital de 
Juniores e ficou igualmente deliberado que na época de 1974/75, o F. C. Pinheirense seria 
integrado no Campeonato Distrital da I Divisão, por desistência do G. D. Corfi/Cotesi. 


Nesta época filiaram-se 43 clubes, tendo a AFA organizado 1008 jogos oficiais e sendo 
examinados nos Centros de Medicina Desportiva de Aveiro e S. João da Madeira 3381 
jogadores. A Comissão Disciplinar castigou ao longo da época 399 jogadores, 3 Massagistas, 3 
Secretários Técnicos, 2 Treinadores e 12 Directores. 


Foram interditados 9 campos e aplicadas 9 repreensões escritas aos clubes, aos quais foram 
também aplicadas 111 multas. 


1974/75 


No decorrer da época de 1974/75, a AFA 
completou 50 anos de existência. 


No entanto, o programa comemorativo da 
efeméride foi cancelado, por ter falecido o Eng. 
Carlos Soares Pinto Rodrigues, distinto 
Presidente da Direcção e íntegro desportista. 


Figura de primeiro plano no dirigismo 
desportivo, o Eng. Carlos Rodrigues deixou um 
vazio difícil de preencher nos quadros do 
futebol Aveirense. 


Com o maior respeito pela sua memória, e a 
mais profunda saudade, a Direcção da AFA 
deixava “uma nota da melhor estima no 
relatório que se refere à sua última gerência” 


PROF. JOSÉ VALENTE DE PINHO LEÃO 
Presidente da AFA (1974/75) 


Face ao triste e infausto acontecimento, foram eleitos novos corpos sociais da AFA, cuja 
Direcção passou a ser presidida pelo Prof. José Valente Pinho Leão. Para os restantes Orgãos 
foram eleitos Presidentes, respectivamente: 

Assembleia Geral: Dr. Artur Alves Moreira; Conselho Jurisdicional: Dr. António Rocha 
Andrade; Conselho de Contas: António Lamoso Regal de Castro; Conselho Técnico: Décio Ala 
Cerqueira. 


Os critérios de apoio aos clubes que fomentam as categorias, de Juniores, Juvenis e 
Iniciados, foram mantidos e também houve necessidade de actualizar as remunerações dos 
funcionários. 


Os jogadores inscritos chegaram aos 2847, sendo 966 amadores, 1916 não amadores e 65 
profissionais. Por categorias o quadro foi o seguinte: Seniores 1460; Juniores 609; Juvenis 672; 
Iniciados 206, tendo sido elaborados 375 processos de transferência. Os clubes filiados eram 
46, tendo sido expedidos 3690 ofícios e recebidos 9237. Foram emitidos 96 Comunicados 
Oficiais e levantados 10 processos a clubes filiados, pelas mais diversas razões. O número de 
jogos organizados pela AFA foi de 973. 
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Campeões Distritais da época de 1974/75: 
I Divisão: C. D. Arrifanense; II Divisão: Fiães S. C.; Reservas: S. C. Espinho; juniores; EF. 
União Lamas; Juvenis: C. D. Feirense e Iniciados: S. C. Espinho. 


No movimento de subidas aos Nacionais, o S. C. Beira Mar regressou à I Divisão, o C. F. 
União lamas à II Divisão e o €. D. Arrifanense à III Divisão Nacional. 


Medalha Comemorativa das “Bodas de Ouro” da AFA (1974/75y 


1975/76 


Os Corpos Sociais da AFA mantiveram-se em funções e mantiveram a perspectiva do anterior 

crescimento, face a filiações de novos clubes, que nessa época chegaram aos 47, dos quais 14 
integraram as provas da FPF, assim distribuídas: 
I Divisão: S. C. Beira Mar; II Divisão: A. D. Sanjoanense, C.D. Feirense, C. F. União Lamas, 
Lusitânia F.C., S. C. Alba e S. C. Espinho; III Divisão: A. C. Cucujães, C. D. Arrifanense, C. D. 
Paços Brandão, C. F. Anadia, Oliveira Bairro S. C., R. D. Águeda e U.D. Oliveirense. Todos estes 
clubes participaram igualmente na Taça de Portugal. 


Realizou-se nos dias 17, 18 e 19 de Junho de 1976 o III encontro Nacional de Iniciados, que 
teve lugar em Beja e que contou com a participação das Selecções de Beja, Aveiro, Porto, 
Lisboa, Braga, Bragança, Castelo Branco, Coimbra, Faro, Guarda, Leiria, Santarém , Setúbal e 
Viana do Castelo. 


A Selecção da AFA foi preparada pelo Técnico Sr. José Tavares e teve um comportamento 
bastante meritório, classificando-se no 5º lugar. Nos Campeonatos Nacionais de Jovens, Aveiro 
contou com as presenças da A. D. Sanjoanense e Lusitânia Lourosa, no Campeonato Nacional 
de Juniores I Divisão o C. D. Arrifanense e o €. D. Feirense no Campeonato Nacional de 
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Juniores da II Divisão. Na taça Nacional de Juvenis, participaram a A. D. Ovarense, A. C. 
Cucujães, C. D. Estarreja, S. C. Espinho e U. D. Oliveirense. Quanto à Taça Nacional de 
Iniciados C. D. Arrifanense e S. C. Espinho foram os representantes da AFA. 


Os Campeões Distritais da época foram os seguintes: 
I Divisão: A. D. Valecambrense; II Divisão: F. C. Pinheirense; Reservas: S. C. Alba; Juniores 1 
ivisão: C. D. Arrifanense; Juniores II o: R. D. Águeda; Juvenis I Divisão U. D. Oliveirense; 
Juvenis II Divisão: A. A. Avanca; Iniciados: C. D. Arrifanense. 


AA. D. Valecambrense ao conquistar o título da I Divisão Distrital, ascendeu à III Divisão 
Nacional. 


Em termos de estatística da época, a AFA, organizou 963 jogos e pela primeira vez foi 
ultrapassado o número de 3000 jogadores inscritos, que se fixou exactamente em 3182, assim 
distribuídos: 

Amadores 1249; não amadores 1962; profissionais 71; Por categorias o movimento foi o 
seguinte: 

Seniores 1670; Juniores 558; Juvenis 769; Iniciados 285. Foram transferidos ao longo da época 
431 jogadores, tendo o Centro de Medicina examinado 2938 jogadores. 


1976/77 
O recorde de clubes filiados foi de novo batido, fixando-se agora em 55. 


Em termos desportivos, subiram à I Divisão o S. C. Espinho e o €. D. Feirense, enquanto o 
R. D. Águeda e o €. D. Paços Brandão ascenderam à II Divisão Nacional, eo S. C. Bustelo subiu 
à III Divisão Nacional. 


Nesta época, a AFA chegou aos 3430 jogadores inscritos, sendo 1559 amadores, 1778 não 
amadores e 83 profissionais. Por categorias: 1657 seniores, 571 juniores, 787 juvenis e 415 
iniciados. 


A AFA continua a apoiar os clubes que fomentavam o futebol jovem, o que permitiu 
aumentar de ano para ano o número de equipas dos vários escalões de formação. Por outro 
lado, nesta época, foi criada na FPF uma Comissão encarregada de estudar todos os problemas 
do futebol nacional, fazendo a AFA parte da mesma. 


Os órgãos directivos mantiveram-se em funções, mas faleceu o Presidente do Conselho 
Técnico Sr. Décio Ala Cerqueira, pelo que passou a Presidir ao respectivo Órgão o 
Vice-Presidente Sr. Manuel Alves Moreira da Costa. 


Foram Campeões desta época os seguintes clubes: 
1 Divisão S. C. Bustelo; II Divisão: F. C. Pampilhosa; Juniores 1 Divisão: U. D. Oliveirense; 
Juniores II Divisão: S. C. Espinho; Juvenis I Divisão: U. D. Oliveirense; Juvenis Il Divisão: S. C. 
Beira Mar; Iniciados: C. D. Feirense, também venceu o Torneio da Costa Verde organizado pela 
AFA. 


1977/78 


A AFA chegou nesta época aos 71 clubes filiados, continuando assim a crescer de forma 
vincada. Como nota importante registe-se também a distribuição pelos clubes da verba de 
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2.311.742$90 Provenientes do "Quinhão” do exercício das apostas mútuas desportivas. A 
Direcção refere este aspecto no relatório bem como outras acções onde esteve representada, 
como seja a FPF e o Conselho Nacional de Arbitragem. 


Nesta época, infelizmente faleceu o membro da Direcção da AFA Sr. Francisco António Agra 
de Miranda, que ao longo da sua vida, se dedicou com grande empenho à causa do futebol 
distrital, que assim perde um elemento de grandes capacidades. 


O número de jogadores continuou a crescer, chegando aos 3989, dos quais 1855 eram 
amadores, 1008 não amadores e 126 profissionais. 


A AFA organizou 1397 jogos oficiais, com destaque para o Campeonato Distrital da II 
Divisão, que teve 426 jogos. 


Campeões Distritais da Época: I Divisão A. A. Avanca; II Divisão G. D. Milheiroense; Juniores 
I Divisão S. C. Espinho; Juniores II Divisão G. D. Gafanha; Juvenis I Divisão S. C. Espinho; 
Juvenis II Divisão C. D. Paços Brandão; Iniciados F. C. Cortegaça. 


Nesta época verificaram-se as seguintes subidas aos Campeonatos Nacionais: o S. C. Beira 
Mar à 1 Divisão, o Oliveira do Bairro S. C. e S. C. Alba à II Divisão, e a A. A. Avanca à III Divisão. 


1978/79 


Nesta época regressou ao Campeonato Nacional da 1 Divisão o mais antigo dos filiados da 
AFA O S. C. Espinho, também a U. D. Oliveirense ascendeu à Il Divisão Nacional, € O S. C. 
Esmoriz à III Divisão Nacional. 


Os Corpos Sociais da AFA mantiveram-se em funções e para se ficar com uma ideia do 
crescimento constante da AFA, registaram-se 77 filiações de clubes e foram enviados 3524 
ofícios, foram recebidos 8712 e foram emitidos 124 Comunicados Oficiais, tendo a AFA sido 
responsável pela organização de 1483 jogos. Os activos da AFA chegaram aos 5.126.510$80, 
tendo o exercício dado um lucro liquido de 2.177.853$20, que por proposta da Direcção foram 
aplicados no Fundo de melhoria de instalações e de equipamento de escritório. 


Campeões distritais da época de 1978/79 
1 Divisão S. C. Esmoriz; II Divisão A. D. Valonguense; Juniores 1 C. F. Anadia; Juniores IA. C. 
Cucujães; Juvenis IA. D. Ovarense; Juvenis Il F. C. Cortegaça; Iniciados S. C. Espinho. 


1979/80 


A Direcção da AFA, apresenta no relatório final, como grande preocupação, o constante 
apoio ao futebol jovem, pelo que a verba mais substancial que apareceu nas contas da Gerência 
seria referente ao apoio aos Campeonatos Distritais de Iniciados, Juvenis e Juniores. 


Como grande facto da época disputou-se pela primeira vez o Campeonato Distrital da TIT 
Divisão dividido em duas séries Norte e Sul, com 13 clubes a primeira e 14 a segunda, tendo 
conquistado o título de campeão o F. C. Famalicão que na final, frente ao C. C. R. Vila Viçosa 
empatou por 1-1 fora e ganhou por 2-0 em casa. 


Os clubes filiados chegaram aos 89 e pela primeira vez, o número de jogadores inscritos 
ultrapassou os 4000, fixando-se em 4103, tendo a AFA organizado 3305 jogos oficiais na época. 
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Campeões Distritais da época: 
I Divisão C. D. Estarreja; II Divisão F. C. Arouca; III Divisão F. C. Famalicão; Juniores I F. C. 
Cortegaça; Juvenis 1 C. D. Feirense; iniciados C. D. Feirense. 


No movimento de subidas dos Campeonatos Nacionais verificou-se a ascensão da A. D. 
Sanjoanense e do R. D. Agueda à II Divisão, e do C. D. Estarreja à III Divisão. 


Nesta época, houve uma grande reformulação dos Campeonatos Distritais, especialmente 
nas camadas jovens, de modo a que os mesmos ganhassem cada vez maior competitividade. 


Nesta época a Portaria 17/79, considerou finda a existência legal das Comissões Regionais de 
Árbitros, transitando para os Organismos de Futebol a gestão da Arbitragem. 

As Comissões Regionais de Árbitros passaram então a designar-se por Conselhos de 
Arbitragem, tendo a primeira gestão do Conselho de Arbitragem da A. F. Aveiro sido formada 
por Carlos Luís Almeida Sousa, José Santos Pereira e Fernando da Silva Vinagre. 


1980/81 


Nesta época realizaram-se eleições para os 
Corpos Sociais da AFA, tendo sido eleitos os 
seguintes Presidentes dos Orgãos: 


Assembleia Geral Arq. Jerónimo Ferreira 
Reis; Direcção Prof. José Valente Pinho Leão; 
Conselho Jurisdicional Dr. Fausto Graça Barata; 
Conselho de Contas António Lamoso Regal de 


Selecção de Iniciados da AFA — Campeã Nacional Castro; Conselho Técnico Manuel Alves Moreira 
Final realizada no Estádio Nacional: da Costa; Conselho de Arbitragem Dr. Luis 
A. F. Aveiro 4 - A. F. Évora | Filipe Cruz Cerveira Varandas. 


O Centro de Medicina Desportiva funcionava agora em Aveiro, S. João da Madeira e Espinho, 
sendo preocupação da Direcção da AFA cobrir o Distrito o melhor possível. 


Nesta época a Selecção Distrital de Iniciados venceu na final disputada no Estádio Nacional a 
Selecção de Évora e o Torneio Nacional organizado pela FPF, conseguindo assim escrever outra 
página brilhante da história da AFA. 


Foram técnicos Distritais o Professor António Lemos e José Ferreira Tavares. 


Outro número notável, foi o dos 103 clubes que se filiaram esta época o que passou a 
constituir um novo recorde. 


Nesta época disputaram-se algumas novas provas ampliando o quadro de Campeões . 
O quadro de jogadores inscritos foi também acrescido para 4100. 


Os Campeões e vencedores de provas nesta época foram os seguintes: 
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I Divisão A. D. Ovarense; II Divisão Relâmpago Nogueirense; III Divisão G. D. Pedorido; 
Reservas U. Lamas; Juniores S. C. Beira Mar; Juvenis Lusitânia F.C.; Iniciados S. C. Espinho; 
Torneio Abertura Oliveira Bairro; Torneio de Encerramento Nege. 


Nesta época o C. D. Feirense ascendeu à II Divisão Nacional, e a A. D. Ovarense à III Divisão 
Nacional 


1981/82 


Filiaram-se nesta época 113 clubes, o que constituiu um novo recorde e também o número 
de jogadores aumentou, fixando-se em 4304, dos quais 4118 eram amadores e 186 foram 
inscritos como profissionais. 


As Selecção Distritais de Iniciados e Juvenis participaram no Torneio Nacional das 
respectivas categorias, tendo ambas atingido as meias finais, onde foram eliminadas pelas 
Selecções da A. F. Porto com os seguintes resultados: 


Juvenis: Dia 13/05/82 - Estádio do Bessa 
Porto /5 Aveiro / O 
Dia 18.05.82 - Estádio Mário Duarte 
Aveiro / 1 Porto /0 

Iniciados: Jogos nas mesmas datas e nos mesmos campos 
Porto /2 Aveiro /2 
Aveiro / O Porto /1 


Campeões Distritais e vencedores das provas da época: I Divisão S. C. Esmoriz; II Divisão A. 
D. C. Lobão; III Divisão A. D. Argoncilhe; Juniores A. A. Avanca; Juvenis A. D. Sanjoanense; 
Iniciados S. C. Beira Mar; Taça Honra S. C. Espinho; Torneio Início - II Divisão S. C. Bustelo; 
idem III Divisão G. D. Recardães; idem (Nacionais): C. D. Feirense; Prova Extraordinária 
Iniciados S. C. Espinho; idem de Escolas S. C. Paivense. 


No movimento de subidas aos Campeonatos Nacionais o Anadia F. C., o C. D. Estarreja, e o 
Lusitânia Lourosa F. C. Subiram à II Divisão, e o G. D. Mealhada e S. C. Esmoriz ascenderam à 
HI Divisão. 


1982/83 
Nesta época realizaram-se eleições para a FPF tendo a AFA. indicado o nome do Sr. Eng. 
Azevedo Félix, que foi eleito Vice-Presidente da Direcção, isto, além de outros elementos eleitos 


para outros Orgãos. 


Foi criada uma Comissão de Trabalho representante de várias Associações onde se incluía a 
AFA, cujo papel era o de actualizar os regulamentos e toda a legislação do futebol português. 


O número de clubes filiados voltou a subir, fixando-se em 119. Nesta época outros recordes 
foram batidos, a saber: 
Ofícios expedidos 5916; Ofícios recebidos 10810; Comunicados Oficiais emitidos 186 


Jogadores inscritos 4704 (4543 amadores e 161 profissionais) 26 clubes foram punidos com 
derrotas nos jogos efectuados devidos a irregularidade várias, especialmente na inscrição de 
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jogadores. Foram julgados 18 protestos, sendo 5 considerados procedentes, 3 não aceites e 10 
improcedentes. 


Campeões Distritais da época: 
I Divisão F. C. Cesarense; II Divisão F. C. Pinheirense; III Divisão A. D. Argoncilhe; Juniores 
União Lamas; Juvenis C.D. Feirense; Iniciados R. D. Águeda. 


Nos Campeonatos Nacionais verificaram-se as subidas do R. D. Águeda à I Divisão, e do F. C. 
Cesarense e do S. C. Paivense à III Divisão. 


1983/84 


Nesta época, o R. D. Águeda e o S. C. Espinho disputaram o Campeonato Nacional da I 
Divisão, mas, infelizmente desceram no final da época. Contudo a AFA regista um número 
recorde (17 clubes) de participações nos Campeonatos Nacionais da próxima época, pois as 
subidas foram felizmente superiores às descidas. 


Nesta época foi criado o primeiro Campeonato Distrital de Futebol Feminino. 


Como nota de tristeza, nesta época faleceu o Sr. Arq. Jerónimo Ferreira dos Reis, Presidente 
da Assembleia Geral, cargo que passou a ser ocupado pelo respectivo Vice-Presidente, Eng. 
Pedro Oliveira Martins Pereira. 


Também o Conselho-de Arbitragem foi reformulado passando a ter a seguinte composição: 
Presidente Dr. Vitor Manuel Barradas Sequeira; Vogais José Santos Pereira, Manuel Marcelino 
Rodrigues da Silva, Adriano Ribeiro da Costa e António Vieira Marques da Silva. 


Os clubes filiados chegaram aos 130 e os jogadores inscritos foram 5101, sendo 4928 
amadores e 173 profissionais. 


Nesta época registaram-se as subidas do C. D. Estarreja e do Lusitânia Lourosa F. C. à HI 
Divisão Nacional e do A. C. Cucujães e C. D. Luso à III Divisão Nacional. 


Clubes Campeões Distritais ou vencedores de provas oficiais da época: 
I Divisão A. C. Cucujães, II Divisão C. D. Tarei; III Divisão Unidos F.C.; Reservas S. C. Espinho;; 
Juniores Lusitânia F.C.; Juvenis A. D. Valecambrense; Iniciados A. D. Sanjoanense; Infantis 
Macieira Cambra; Feminino C. Estrela Azul; Taça Honra Anadia F.C.; Torneio Abertura S. João 
Ver; Torneio Início Anadia F.C.. 


1984/85 


Em Setembro de 1984, a A. F. Aveiro adquiriu à Firma Pontave parte de um edifício, para a 
sua Sede Própria, pelo valor de esc. 22.500.000800, sito na Quinta do Simão — Esgueira/Aveiro. 


Nesta época filiaram-se 132 clubes e foram inscritos 5322 jogadores - 5134 amadores e 188 
profissionais, isto é, a AFA voltou a crescer neste e em outros aspectos importantes. 


Nesta época a AFA voltou a participar no Torneio Nacional Inter Associações de Futebol 
Juvenil (sub/15) realizado no Estádio nacional entre 13 e 16 de Junho de 1985, tendo a 
Selecção da AFA ficado classificada em 6º lugar. Deram jogadores para a representação distrital 
os seguintes clubes: 
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R.D. Águeda, €. D. Feirense, S. C. Paivense, A. D. Sanjoanense, C. F. Lamas S. C. Espinho, U. D. 
Oliveirense e Lusitânia F. C. Lourosa. 


Nos distritais jovens participaram 96 equipas, sendo 34 de Juniores, 22 de juvenis, 23 de 
Iniciados e 17 de Infantis. Em relação às categorias seniores participaram na I Divisão Distrital 
36 clubes, 42 na Il e 27 na HI. 


Clubes Campeões Distritais e vencedores de provas oficiais desta época: 
I Divisão F. C. Cesarense; II Divisão A. R. C. Oiã; III Divisão G. D. Calvão; Reservas R. D. Águeda; 
Juniores S. C. Beira Mar; Juvenis R. D. Águeda; Iniciados A. D. Sanjoanense; Infantis S. C. 
Espinho Feminino Estrela Azul; Taça Honra R. D. Águeda; Torneio Início R. D. Águeda; Taça 
Encerramento III Distrital S. M. Murtoense; Taça Encerramento nacional R. D. Águeda; Taça 150 
anos Distrito de Aveiro S. C. Espinho. 


Nesta época registaram-se as subidas do F. C. Cesarense e do S. C. Alba à III Divisão 
Nacional. 


1985/86 


O número de clubes inscritos, manteve-se em 132 mas o número de jogadores inscritos 
aumentou para 5573, sendo 5412 amadores e 161 profissionais. A AFA organizou 2649 jogos 
nos diferentes campeonatos e provas distritais e expediu 5805 ofícios recebeu 15047 e emitiu 
188 Comunicados Oficiais. 


Em termos disciplinares foram aplicados 3720 castigos a jogadores, 379 a clubes e foram 
interditados 18 campos. Estes números têm a ver com o enorme surto de crescimento do 
futebol distrital. 


Esta época ficou marcada pela penalização do R. D. Águeda, em resultado do processo que 
envolveu o Elvas e o Feirense. 

Esta penalização deu origem à subida do Elvas à I Divisão Nacional em detrimento do R. D. 
Águeda. 


Esta foi a última época em que o Sr. Prof. José Valente Pinho Leão ocupou o cargo de 
Presidente da Direcção da AFA, que exerceu com exemplar competência e dedicação nas 
últimas 12 épocas. 


No decorrer desta época foram eleitos para os Orgãos Sociais da F.P.F., para o mandato 
85/89 os seguintes elementos indicados pela A. F. Aveiro: Dr. Fernando Raimundo Rodrigues — 
Vice-Presidente da Assembleia Geral, Eng. Luis Vitor Azevedo Félix — 1º Vice-Presidente da 
Direcção e Dr. Armando França Rodrigues Alves — Vogal do Conselho de Justiça 


Campeões Distritais desta época e vencedores de outras provas oficiais: 
I Divisão S. C. paivense, II Divisão G. D. S. Roque; III Divisão S. M. Murtoense; Reservas S. C. 
Beira Mar; Feminino S. C. Paivense; Juniores C. D. Feirense; Juvenis Lusitânia F. C. Lourosa; 
Iniciados C. D. Feirense; Infantis S. C. Espinho; Taça Honra C. D. Estarreja; Prova Extraordinária 
Feminina C. Estrela Azul; Torneio Inicio R. D. Águeda. 


O movimento de subidas aos Campeonatos Nacionais registou a ascensão do C. D. Estarreja 
all Divisão e dosS.cC. Paivense e da A. R. C. Oliveirinha à III Divisão. 
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INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE DA A. F. AVEIRO 


Em 21/09/85 foi inaugurada a nova sede da 
A. F. Aveiro, sita na Quinta do Simão, Esgueira, 
Aveiro, por Sua Ex.a. o Sr. Secretário de Estado 
dos Desportos. 


Sede da AFA na Quinta do Simão — Esgueira 
(1985/86) 


= 1986/87 


Esta foi a época em que o Dr. Gilbero Madail foi 
eleito Presidente da Direcção da AFA, para um 
mandato que teve início no dia 01/Setembro/1986. 


Para os restantes órgãos foram eleitos os seguintes 
Presidentes: Severo de Carvalho (Assembleia geral) 
Dr. Elísio Amorim Carneiro (Conselho Contas) Dr. 
Elísio Costa Amorim (Conselho Disciplina) António 
Rocha Andrade (Conselho Jurisdicional) António 
Vitorino Gonçalves (Conselho de Arbitragem) e 
Comandante Alberto Augusto Faria dos Santos 
(Conselho Técnico), que faleceu a 21/09/86, passando 
o cargo de Presidente a ser exercido pelo 
Vice-Presidente Eduardo Manuel Pereira da Fonte, 
subindo a Vice-Presidente o 1º Suplente José Gonçalo 
Vieira Marques. 


O número de 132 clubes filiados manteve-se tendo 
o de jogadores inscritos passado a ser de 6281, 592 


DR. GILBERTO MADAIL dos quais foram castigados ao longo da época. 
Presidente da AFA (1986/87) 


Nesta época aconteceu o célebre dossier dos 32/0, 
que envolveu as equipas da A. D. Sanjoanense, C. D. Paços Brandão, S. C. Bustelo, C. D. Tarei e 
F.C. Cortegaça, que originou um longo processo, tendo os Órgãos Disciplinares da A. F. Aveiro 
deliberado desclassificar 5 filiados. Os clubes desclassificados que baixaram à II Divisão Distrital 
foram A. D. Sanjoanense, C. D. Paços Brandão, S. C. Bustelo, F. C. Cortegaça e C. D. Tarei, após 
última instância do Conselho de Justiça da F.P.F.. 


Face a este complicado processo ficou deliberado não atribuir esta época o título de 
Campeão Distrital da I Divisão. 
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Nesta época a A. F. Aveiro decidiu aprovar a despenalização por acumulação de cartões 
amarelos. Esta decisão foi ratificada pela Direcção da F.P.F., na sua reunião de 5/9/86. 


Foi criado o Gabinete Técnico da AFA e realizou-se um Curso de Treinadores e outro de 
Massagistas. 


Foi lançado o I Torneio Internacional de Juniores, realizado por eliminatórias e que 
terminou com a vitória do S. C. Beira Mar, que na final venceu o R. D. Águeda por 1-0. para 
apuramento dos 3º e 4º lugares o Desportivo da Corunha venceu o C. D. Feirense por 4-2. 


No Torneio anual Inter Selecções Distritais de Sub/15 realizado em Lisboa, a Selecção da AFA 
deste escalão obteve os seguintes resultados: 


Aveiro / Lisboa 0-3; Aveiro / Faro 1-0; Aveiro / Funchal 2-1: 
Aveiro / Viana Castelo 1-2; Aveiro / Vila Real 6-0. 


Na fase final do Torneio Inter-Selecções Distritais de Sub/13 , realizado em Coimbra, os 
resultados da Selecção da AFA foram os seguintes: 
Aveiro / Leiria 0-3; Aveiro / Santarém 0-1; Aveiro/Coimbra 0/2 


Esta foi uma época difícil, tanto a nível desportivo pelas razões apontadas como a nível 
organizativo, pois tratou-se de uma fase de grandes mudanças, que exigiam um grande esforço 
tanto aos dirigentes da AFA como aos dos clubes, que foram solicitados para várias reuniões e 
Assembleias Gerais para se fazerem as diferentes alterações que vieram trazer uma nova 
dinâmica à AFA. 


Campeões Distritais da época 1986/87: 
I Divisão não foi atribuído o titulo face ao processo dos 32/0;II Divisão F. C. Arouca; III Divisão 
F. C. Bonsucesso; Reservas A. D. Ovarense; Feminino S. C. Paivense; Juniores G. D. Gafanha; 
Juvenis S. C. Beira Mar; Iniciados Lusitânia F. C. Lourosa; Infantis C. D. Feirense;Taça Honra R. 
D. Águeda; Torneio Início S. C. Espinho; Torneio Encerramento C. F. U. Lamas. 


No movimento de subidas dos Campeonatos Nacionais registou-se a subida do S. C. Espinho 
à I Divisão, do C. F. U. Lamas e O. Bairro S. C. à II Divisão, e do J. A. Pessegueirense, S. C. Alba e 
S. C. Esmoriz à III Divisão 


1987/88 


Esta época foi marcada na área financeira, pela redução drástica em cerca de 14.000 contos 
aos subsídios oriundos do Fundo Totobola/Totoloto o que veio trazer alguns problemas. Na 
área desportiva com a subida dos filiados S. C. Beira Mar à I Divisão, C. D. Luso e G. D. 
Mealhada à II Divisão, A. D. Valecambrense e A. D. Valonguense à III Divisão. A AFA tornou-se 
na 3º Associação de Futebol do País, logo a seguir ao Porto € Lisboa. 


Foi realizado o II Torneio Internacional de Juniores, com a participação de clubes distritais e 
dos espanhóis Celta de Vigo e Desportivo da Corunha, que venceu o Torneio. 


No decorrer da época, registou-se uma baixa no Conselho Técnico, provocada pelo 
falecimento do Vogal Sr. Fernando Norte. 
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Ao árbitro filiado no Conselho de Arbitragem da AFA, Sr. Raul Ribeiro foi atribuído o 
galardão de melhor árbitro da época pelo Jornal Gazeta dos Desportos. 


O número de clubes filiados foi de 131, tendo sido inscritos 6486 jogadores, dos quais 6419 
são amadores e 72 são profissionais. Foram expedidos 8457 ofícios e recebidos 12583, sendo 
ainda emitidos 206 Comunicados Oficiais. 


Campeões Distritais desta época: 
I Divisão A. D. Valecambrense; II Divisão A. D. Sanjoanense; III Divisão G. D. Mogofores; 
Reservas S. C. Alba; Feminino Estrela Azul; Juniores A. D. Sanjoanense; Juvenis S. C. Espinho; 
Iniciados S. C. Beira Mar; Infantis C. D. Arrifanense; Taça Honra C. D. Estarreja; Taça 
Encerramento A. R. C. Oliveirinha; Prova Extraordinária de Juniores C. D. Feirense; Prova 
Extraordinária Juvenis G. D. Gafanha; Prova Extraordinária Iniciados Lusitânia; Prova 
Extraordinária Infantis S. C. Espinho. 


1988/89 


Apesar dos cortes nas verbas do Totobola e Totoloto, foi possível nesta época à AFA passar 
de uma situação deficitária, para uma situação fortemente positiva com o resultado liquido de 
exercício de 927.127$10. 


Nesta época estavam incluídos nas provas Nacionais os seguintes clubes: 
1 Divisão S. C. Beira Mar e S. C. Espinho; II Divisão Zona/Centro C. D. Estarreja, C. D. Feirense; 
C. D. Luso, C. F. U. Lamas, G. D. Mealhada, O. Bairro S. C. e R. D. Águeda; HI Divisão Série/B: A. 
D. Ovarense, Lusitânia Lourosa e S. C. Paivense; Série/C Anadia F. C.; A. D. Valonguense, A. R. 
C. Oliveirinha, J. A. Pessegueirense, S. C. Alba, U. D. Oliveirense. 


Em termos distritais foram apurados os seguintes vencedores: 
I Divisão A. D. Sanjoanense, II Divisão F. C. Cortegaça; III Divisão G. D. S. C. Alvarenga; 
Reservas Anadia F. C.; Feminino U. R. Ferreirense; Juniores S. C. Espinho; Juvenis R. D. Águeda; 
Iniciados C. D. Feirense; Infantis R. D. Águeda; Torneio Inicio A. D. Ovarense; Taça Honra, A. D. 
Ovarense; Taça Distrito Aveiro C. D. Paços Brandão; Prova Extraordinária de Iniciados S. C. 
Beira Mar; Prova Extraordinária Infantis C. D. Feirense. 


Registaram-se a nível Nacional as subidas do C. D. Feirense à I Divisão, do U. D. Oliveirense 
all, e daA. D. Sanjoanense à III Divisão. 


De notar que esta foi a primeira época em que se disputou a Taça Distrito de Aveiro, na qual 
participaram os 132 clubes filiados, tendo o C. D. Paços Brandão derrotado na final o C.D. 
Arrifanense por 2/0. 


A AFA organizou esta época 648 jogos e os jogadores inscritos fixaram-se em 6468, sendo 
6351 amadores e 117 profissionais. Por categorias o movimento foi o seguinte: Seniores 
Masculinos 2976; Seniores Femininos 80; Juniores Masculinos 1096; Juniores Femininos 9; 
Juvenis 1009; Iniciados 908; Infantis 380; Escolas 10 . 


Digno de registo ainda, o facto do orçamento para a época de 1988/89 se fixar em 51.609 
contos. 
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Nesta época verificou-se uma eleição intercalar, para completar o mandato do Conselho de 
Arbitragem, tendo sido presidido pelo Sr. Carlos Alberto C. Pinto Oliveira (Padrão). 


1989/90 


Nesta época merece realce o facto da Direcção que agora termina o seu mandato, ter pago a 
última fracção relativa à compra da sede da AFA, no valor de 7.500 contos, o que significou que 
nas últimas 4 épocas, foi necessário amortizar 17.500 contos. 

Igualmente mereceu realce nesta época, a informatização de todos os serviços da A. F. 
Aveiro. 


Mesmo assim, os resultados líquidos do exercício apontavam um saldo positivo de 
274.487840. 


Nesta época foram aplicadas algumas verbas que, pelo seu significado merecem ser 
referidas, como sejam: 


Distribuição de valores do Totobola 4116 contos; distribuição de subsídios de policiamento 
1300 contos; pagamento das arbitragens das camadas jovens 5678 contos; formação e custos 
das Selecções distritais 2114 contos. 


Nesta época, procedeu-se à eleição dos novos Corpos Gerentes da FPF, assumindo particular 
relevância o facto da AFA estar representada em todos os Órgãos Federativos, com um total de 5 
elementos, conforme a seguir se indica: José António Oliveira Sousa — Secretário da A. Geral, 
Eng. Luis Vitor Azevedo Félix — Vice-Presidente da Direcção, Dr. Fernando Ferreira Lino — 
Conselho de Disciplina, César Borges Carvalheira — Conselho de Arbitragem, e Dr. Juiz José 
Augusto Maia Macário — Conselho de Justiça. 


Nesta época foi criada a 1 Divisão Distrital de Honra, tendo sido apurados os seguintes 
vencedores dos Campeonatos Distritais e outras provas oficiai 
1 Divisão Fiães S. C.;ll Divisão J. D. Carregosense; III Divisão Ajax da Silvã; Reservas S. C. 
Paivense; Juniores Lusitânia F. C. Lourosa; Juvenis S. C. Espinho; Iniciados S. C. Espinho; 
Infantis R. D. Águeda; Torneio Início C. D. Estarreja; Taça Honra S. C. Espinho; Taça Distrito 
Aveiro A. A. Avanca; Taça Encerramento S. C. Espinho; Feminino U. R. Ferreirense; Taça Distrital 
Futebol de 5 F. C. Bonsucesso; Prova Extraordinária Juvenis S. C. Beira Mar; Prova 
Extraordinária Iniciados S. C. Espinho; Prova Extraordinária Infantis S. C. Beira Mar. 


A nível Nacional registaram-se as subidas do R. D. Águeda e S. C. Espinho à II Divisão/Honra, 
do Anadia F. C., A. D. Ovarense, A. D. Sanjoanense e C. D. Estarreja à II Divisão/B, e da A. A. 
Avanca e do Fiães S. C. à III Divisão. 

Foi criado nesta época o primeiro Campeonato Distrital de Futebol de 5. 


Filiaram-se nesta época 137 clubes, tendo a AFA procedido à inscrição de 6208 jogadores, 
sendo 6058 amadores e 150 profissionais. 


1990/91 
Foi efectuado o acto eleitoral para a A. F. Aveiro sendo eleitos os seguintes Presidentes: 


Assembleia Geral — Dr. José Augusto Ferreira de Campos; Direcção — Dr. Gilberto Parca Madail; 
Conselho de Contas — Dr. Elisio Amorim Carneiro; Conselho Jurisdicional — Dr. Juiz António 


63 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE E | 


Joaquim Costa Mortágua; Conselho Técnico — José Gonçalo Vieira Marques; Conselho de 
Arbitragem — Hélio Ferreira Martins. 


Nesta época continuou o crescimento da AFA, que chegou aos 139 filiados. 


Foi criado o Órgão Conselho Desportivo no cumprimento do programa eleitoral 
apresentado pelo Dr. Gilberto Madail. 


O Conselho Desportivo presidido por Joaquim Fontes Teixeira passou a coordenar toda a 
estrutura organizativa das Selecções Distritais embora igualmente e sempre que solicitado para 
tal exarar parecer acerca dos diferentes assuntos relacionados com o futebol distrital ou 
nacional. 


A recuperação financeira da AFA manteve-se nesta época, pese, embora, as dificuldades de 
alguns clubes cumprirem os seus compromissos financeiros o que originou que os débitos 
destes atingissem 8376 contos, resultantes essencialmente dos atrasos no pagamento dos custos 
das arbitragens. 


Esta foi a época em que também se solidificaram outras frentes competitivas, como seja o 
Futebol de Cinco e as Escolas, o que obrigou a AFA a organizar ao longo da época, mais de 
3500 jogos oficiais. Inscreveram-se 5924 jogadores amadores, 153 profissionais. 


Em termos comparativos os seniores masculinos representam o limite máximo (2.789) e as 
escolas o mínimo (127). 


Nessa época o Campeão de Honra foi a A. D. Sanguedo; o da 1 Divisão/B o Nege; da II Divisão 
Canedo; de Reservas o Lusitânia F. C.; sendo o S. C. Espinho o Campeão de Juniores/1 Divisão e 
o G. D. Gafanha o de Juniores/II Divisão; o Campeão de Juvenis/I Divisão foi o Fiães S. C.; o de 
Juvenis/II Divisão o J. D. Carregosense; a A. D. Sanjoanense foi Campeã de Iniciados c o S. C. 
Espinho de Infantis. 


Venceu o Torneio Início o A. R. €. 
Oliveirinha; o Avanca a Taça de Honra; o 
Pinheirense a Taça Distrito; o Feirense a Taça 
Encerramento, sendo vencedor do C. D. 
Feminino o U. R. Ferreirense; O vencedor da P. 
Extraordinária Inciados foi o Águeda e da Prova 
Extraordinária de Infantis a A. D. Sanjoanense. 


O vencedor do Campeonato Distrital de 
Futebol de 5 foi o GICA e do Torneio Inicio do 
Futebol de 5 o Codal, sendo o vencedor do 
Torneio de Escolas o tabueira. 


Equipa do S. C. Beira Mar, Finalista da Taça de Nesta época registaram-se as subidas da A. 
Portugal: Beira Mar | — Porto D. Ovarense à II Divisão Nacional/Honra, do G. 
(1-3 após prolongamento) D. mealhada e Lusitânia Lourosa F. C. à H 


Divisão Nacional/B e da A. D. €. Sanguedo à III 
Divisão Nacional. 
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S.C.Beira Mar Finalista da Taça de Portugal. 


Pela primeira vez na história do futebol 
Aveirense um dos seus filiados, conseguiu 
chegar à final da Taça de Portugal. 


O jogo foi disputado no Estádio Nacional e 
o Beira Mar foi derrotado pelo F. C. Porto por 
3/1, após prolongamento. 


A.D.OVARENSE Também a A. D. Ovarense conquistou o 
Campeão Nacional da 2º Divisão título do C. N. da II Divisão 


VISITA DO PRESIDENTE DA FIFA DR. JOÃO HAVELANGE, E DO SECRETÁRIO GERAL JOSEF 
BLATTER AA. F. AVEIRO 


Em 14/06/91, o Presidente da FIFA, Sr. Dr. 
Havelange e o Secretário Geral Josef Blatter 
visitaram a sede da A. F. Aveiro. 


Descerramento de placa na Sede da AFA alusiva à visita 
do Presidente da FIFA (1990/91) 


1991/92 


O orçamento para esta época chegou aos 120.690 contos e foi aprovado por unanimidade 
pelos clubes filiados reunidos em Assembleia Geral, realizada em 2 de Dezembro de 1991. 


A Direcção da A.F.A. realizou nesta época, um total de 55 reuniões ordinárias e outras tantas 
com todos os Orgãos Estatutários. 
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Em 27/6/92 realizou-se a A. Geral da F.P.F., 
tendo sido eleitos para os Órgãos Sociais, os 
seguintes elementos da AFA: Dr. Gilberto Parca 
Madail — Presidente da A. Geral; Domingos 
Alfredo Oliveira Cadete — Vogal da Direcção, Dr. 
José Alberto Gomes Clemente - Conselho de 
Justiça/2º Secção. 


Também os clubes sempre que o solicitaram 
foram recebidos pela Direcção, expondo os 
S.C. ESPINHO problemas que julgaram importantes serem 

Campeão Nacional da 2º Divisão de Honra equacionados e debatidos. 


Em termos desportivos o Conselho Desportivo passou a ser presidido por Jaime Rodrigues 
Costa, face ao pedido de demissão do anterior Presidente. 


Merece realce a subida do filiado S. C. Espinho à I Divisão Nacional, após se ter sagrado 
Campeão Nacional da II Divisão/Honra, o que significa que na próxima época Aveiro terá de 
novo dois clubes neste escalão, onde já estava 0 S. C. Beira Mar. Também o Anadia F. C. subiu à 
H Divisão/B e o S. C. Esmoriz e C. D. Arrifanense à III Divisão 


Inscreveram-se 131 clubes pelo que se registou uma ligeira descida no número de filiados, 
que também se verificou em relação aos jogadores inscritos 5690 amadores e 114 profissionais. 


Campeões da época e clubes melhor classificados nas provas da FPF: 
Os clubes melhor classificados nos Campeonatos Nacionais foram: Beira Mar na I Divisão; 
Espinho na II Honra; Sanjoanense na II Divisão/B; Anadia na III Divisão. 
O Campeão da I Distrital/Honra foi o Esmoriz; na I Distrital/B o Canedo; na II Distrital o 
Paradela. O Campeão de Reservas foi o Fiães; os Campeões Distritais de Juniores foram O. 
Bairro na 1 e o Tabueira no Juniores/I; o Espinho foi Campeão Distrital Juvenis/I Divisão e o 
LAAC Distrital de Juvenis/I Divisão; o Campeão de Iniciados foi o Águeda, sendo o campeão de 
Infantis o Feirense. 


O Vencedor da Taça de Honra foi o Águeda e o Fiães da Taça Encerramento; o Vencedor da 
Taça Distrito de Aveiro foi o Carregosense e o Vencedor do Distrital Feminino U. R . 
Ferreirense. 


Nas Provas Extraordinárias em Juniores foi o Real C. Nogueirense, em Juvenis e Iniciados o 
Feirense, em Infantis a Sanjoanense, sendo C. D. Centro vencedor do C. D. Futebol de 5; o 
Vencedor do C. D. Escolas foi o Feirense. 


66 


o E) 
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE Rr 7) 


anos 


1992/93 


A partir de 8 de Setembro de 1992, a 
Direcção da AFA passou a ser presidida pelo Sr. 
Joaquim Miranda Costa, por o Sr. Dr. Gilberto 
Madail ter pedido suspensão do mandato, 
devido ser eleito para Presidente da Assembleia 
Geral da F.P.F.. Também o Sr. Mário Tarujo 
passou a integrar os Órgãos Sociais da FPF., 
como Vogal do Conselho de Arbitragem, e o Dr. 
Fernando Ferreira Lino como Vogal do 
Conselho de Disciplina. 


O número de clubes filiados voltou a subir 
fixando-se nos 135, mas decresceu o número 
de jogadores (3975 amadores e 141 
profissionais). O orçamento para a época 
atingiu 120.910 contos. 


A vida associativa vem crescendo a olhos 
vistos e a AFA ao longo da época, interveio em 
inúmeras acções, como o demonstraram os 224 
JOAQUIM ALBANO MIRANDA COSTA Comunicados Oficiais emitidos. 

Presidente da AFA (199293) 


Esta foi uma época de grande significado para a 
AFA no plano financeiro, pois os débitos dos Clubes diminuíram em 62% em relação à época 
anterior. Tudo isto resultou de uma gestão rigorosa com acentuada contenção de custos, mas, 
sem nunca colocar em risco o progresso do futebol distrital. De resto, os dirigentes de todos os 
Órgãos da AFA deram o exemplo quanto à redução das despesas, pois abdicaram das 
comparticipações nas deslocações e nas refeições em dias de reunião, ou seja, a partir desta 
deliberação, os dirigentes da AFA pagaram para exercer os cargos em que estão investidos. 


Campeões da época e clubes melhor classificados nas provas da FPF: 


Os clubes melhor classificados nos Campeonatos Nacionais foram : O Beira Mar na I Divisão; 
Ovarense na II Divisão/ Honra; o Lamas na II Divisão/B e o Arrifanense na III Divisão. 


Os Campeões distritais foram os seguintes: | Divisão/Honra S. Roque; 1 Divisão/B 
Milheiroense; II Divisão Fogueira; Reservas Anadia; Os Campeões Distritais de Juniores foram o 
Águeda na | Divisão e o Valecambrense na II; o Campeão de Juvenis da I Divisão foi o Águeda e 
da II Divisão foi o Arouca; o Águeda foi também Campeão Distrital de Iniciados, sendo a 
Sanjoanense Campeã Distrital de Infantis. 


Vencedor da Taça Honra foi o Avanca; do Torneio Abertura e Taça Inicio o Fiães; da Taça 
Encerramento o Lusitânia e da Taça Distrito o Valecambrense. O vencedor do C. D. Feminino U. 
R. Ferreirense; Das Provas Extraordinárias o vencedor de Juniores foi o Beira Mar, de Juvenis o 
Esmoriz, de Iniciados o Espinho e de Infantis o Tabueira. O vencedor do C. D. Futebol de 5 foi 
o Atómicos e da Taça Encerramento Futebol de 5 o ARCA. O vencedor do Torneio Internacional 
de Juniores foi o Celta de Vigo, sendo o Oliveira Bairro o vencedor do Torneio de Escolas. 
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Nesta época registaram-se nos Campeonatos Nacionais as subidas do A. C. Cucujães e do G. 
D.S. Roque à II Divisão. 


1993/94 


Filiaram-se 138 clubes nesta época. Em termos financeiros, apresentou o resultado líquido 
positivo de 1.296.550$00, o que demonstra que o rigor na contenção das despesas continuou a 
marcar a acção da Direcção da AFA. 


O mandato dos Órgãos Sociais terminou em Junho de 1993, mas por razões relacionadas 
com a aprovação dos Estatutos da FPF, e após as explicações dadas a todos os clubes filiados, os 
elementos dos órgãos continuaram em funções, que foram legitimadas em Assembleia Geral. 


Esta foi uma época de forte intervenção do Futebol Juvenil distrital, através das Selecções da 
AFA, nos diversos escalões. Assim os Sub/14 participaram nos Torneios da A. F. Porto, Braga e 
Coimbra, tendo vencido este último e ficado em 4º lugar nos outros. 


O Torneio Nacional da FPF a Selecção da AFA neste escalão obteve o 13. lugar. 


Em Sub/13 Aveiro ficou em 4º lugar no Torneio por si organizado.. Em Sub/12, cujo Torneio 
foi organizado pela A. F. Leiria, a Selecção da AFA classificou-se na 2º posição. 


Finalmente no escalão de Sub/16, no Torneio organizado pela A. F. Santarém. A A. F. Aveiro 
conquistou de forma brilhante o 1º lugar. 


Foi uma época excelente, que culminou com a vitória do S. C. Espinho no Torneio 
Internacional de Juniores, organizado pela A. F. Aveiro. 


Por outro lado a partir desta época, existem na área da AFA 13 campos relvados dos 
seguintes clubes: 
Anadia F. C.; A. D. Ovarense; A. D. Sanjoanense; C. D. Feirense; C. F.U. Lamas; Fiães S. C.;G.D. 
Mealhada; Lusitânia F. C.;R. D. Águeda; S. C. Beira Mar (2); S. C. Espinho e U. D. Oliveirense. 


Inscreveram-se através dos Clubes 6.331 jogadores Amadores e 147 profissionais, tendo sido 
expedidos 7.747 ofícios, recebidos 8.044 e emitidos 233 comunicados oficiais. 


Como nota de relevo, registe-se que nesta época o árbitro filiado no C. A. Aveiro, Sr. Manuel 
Sineiro, subiu à I Categoria Nacional. 


Campeões desta época e clubes melhor classificados nos Campeonatos Nacionais: 
Dos clubes melhor classificados nos Campeonatos Nacionais foi o Beira Mar na 1 Divisão, o 
Ovarense na Il Divisão/Honra, o Feirense na II Divisão/B e o Oliveira do Bairro na III Divisão 
Nacional. 


Os Campeões Distritais foram na 1 Divisão/Honra S. João Ver, na I Divisão/B o S. Vicente 
Pereira e na II Divisão o Rocas. 


Foram Campeões Distritais de Juniores na I Divisão Oliveirense e na II Divisão o Lusitânia. A 
Sanjoanense e o Calvão foram respectivamente campeões Distritais de Juvenis da 1 e II Divisões. 
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O Campeão de Iniciados foi o Espinho e o Campeão Distrital de Infantis o Tabueira. 


O Vencedor da Taça Inicio foi o Lamas, da Taça Distrito de Aveiro o Gafanha e do Distrital 
Feminino o Lobão. Foram vencedores das Provas Extraordinárias de Iniciados o Beira Mar e de 
Infantis o O. Bairro. O vencedor do Distrital de Futebol de 5 foi o Fapovar e da Taça 
Encerramento de Futebol de 5 o Belazaima, sendo o vencedor Distrital de Escolas o Espinho. 


A nível Nacional registaram-se as subidas do C. D. Feirense e do C. F. U. Lamas à II 
Divisão/Honra e do €. D. Paços de brandão e do S. €. S. João de Ver à III Divisão. 


1994/95 


Nesta época foram 132 os clubes que se filiaram na AFA, mantendo-se esta nos lugares 
cimeiros em termos de representatividade na FPF, com 19 clubes a competirem nos 
Campeonatos Nacionais de Seniores de Futebol de 11, e oito clubes nos Nacionais de Futebol 
de Cinco e ainda quatro no Nacional Feminino de Futebol de 11. Em relação às camadas jovens 
o quadro de representatividade nos Nacionais é o seguinte: Juniores: 3 clubes; Juvenis 4 clubes; 
Iniciados 5 clubes; Infantis 2 clubes. 


Em relação à Taça de Portugal a AFA esteve representada por 22 clubes, o que, em conclusão 
demonstra o quadro de crescimento da Associação. Os jogadores inscritos pelos clubes 
chegaram aos 6809 amadores e 205 profissionais. Foram realizados ao longo da época 3393 
jogos oficiais nos diferentes Campeonatos Distritais. Finalmente registaram-se as vitórias das 
Selecções de Sub/14 e Sub/16, nos Torneios de A. F. Coimbra e Internacional "Uma Rota para a 
Europa”. Em Sub/15, Aveiro foi 4.no Torneio da A. F. Leiria; em Sub/13 a Selecção da AFA ficou 
em 2. no seu Torneio Inter-Associações; nos escalão de Sub/12 e no respectivo Torneio 
organizado pela A. F. Santarém, a equipa da AFA ficou em 3.lugar. 


Quanto ao Torneio Nacional Inter-Associações Sub/14, a A. F. Aveiro obteve o meritório 
7.lugar. 


Como balanço da época, e pesem embora as várias condicionantes ao longo da época, onde 
se realça a ausência de distribuição das verbas do Totobola, uma verba que sempre foi 
considerada uma das "traves mestras” do suporte financeiro de todas as acções de fomento e 
desenvolvimento do futebol, a Direcção da AFA deu cumprimento integral ao orçamento e 
plano, aprovados pela Assembleia Geral. 


Nesta época, subiu à I categoria Nacional de Futebol de 5 o filiado do C. A. de Aveiro 
António Cardoso, e a A. F. Aveiro passou a contar com uma alargada representação Nacional 
como se verifica: 


Futebol de Onze — II Categoria: 5 árbitros; Futebol de Onze — III Categoria: 9 árbitros; 
Futebol de Cinco — I Categoria: 3 árbitros 


Nesta época, o filiado António Lopes Ferreira foi promovido a árbitro Internacional de 
Futebol de Cinco, facto que ocorreu pela primeira vez na história da AFA. 


Campeões desta época e clubes melhor classificados nos Campeonatos Nacionais: 
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Dos clubes melhores classificados nos Campeonatos Nacionais foram: na II Divisão/Honra, o 
Lamas; na II Divisão/B, o Lusitânia; na II Divisão o Cucujães. 


Nos Distritais o Campeão da I Divisão/Honra foi o Lobão e na I Divisão/B o Arada. sendo o 
Barcouço o Campeão Distrital da II Divisão. 


No Campeonato Distrital de Juniores o Campeão da I Divisão foi a Sanjoanense e da II o 
Esmoriz. 


O Lusitânia e o Lobão foram respectivamente os Campeões Distritais de Juvenis da Ie II 
Divisões, sendo o Campeão de Iniciados a Sanjoanense e o de Infantis o Águeda. 


O vencedor da Taça Distrito de Aveiro foi a Valecambrense; do Torneio Internacional de 
Juniores o Oliveirense, sendo o Lobão o vencedor do C. D. Feminino. 


Os vencedores das Provas Extraordinárias foram: o Oliveirense de Juniores; o Feirense de 
Juvenis; o Oliveira do Bairro de Iniciados e Infantis, sendo o Codal o vencedor do C. D. Futebol 
de Cinco e o Espinho o vencedor do Distrital de Escolas. 


A nível Nacional registaram-se as subidas do A. C. Cucujães á II Divisão/B e da A. D. C. Lobão 
edoG. D.sS. Roque à II Divisão. 


1995/96 


Foram efectuadas as eleições da A. F. Aveiro manendo o Dr. Gilberto Parca Madail como 
Presidente da Direcção, com mandato suspenso. Na Assembleia Geral continuou o Dr. José 
Augusto Ferreira de Campos, bem como o Dr. Elísio Amorim Carneiro no Conselho de Contas e 
José Gonçalo Vieira Marques no Conselho Técnico. O Conselho Jurisdicional passou a ser 
presidido pelo Dr. José Alberto Gomes Clemente, o Conselho de Disciplina por Álvaro Tomaz 
Santiago da Fonseca e o Conselho de Arbitragem por Luis Nunes da Silva. 


Nesta época integraram os Órgãos Sociais da F.P.F., para o mandato de 95/96-97/98 os 
seguintes elementos indicados pela A. F. Aveiro: Dr. Gilberto Parca Madail — Presidente da 
Direcção; Dr. João Dias Brigeiro — Conselho de Disciplina; Dr. Elísio Amorim Carneiro — 
Conselho de Arbitragem. 


Nesta época foi também nomeado o elemento da A. F. Aveiro, Sr. Carlos Alberto Castro Pinto 
Oliveira (Padrão), para Assessor do Presidente da F.P.F., na gestão do Conselho de Arbitragem, 
até às eleições do respectivo Órgão. 


Filiaram-se 135 clubes nesta época, mas no tocante a jogadores inscritos o número atingiu 
um novo recorde com 7662 amadores e 245 profissionais. 


Nesta época e face à indefinição de verbas que cabiam às Associações e que agora foram 
retiradas, após profunda análise da situação foram suspensas as actividades das Selecções da 
AFA, até que exista uma definição clara sobre a componente financeira que garanta o necessário 
suporte à sua continuidade. 


Apesar das dificuldades citadas prosseguiu o apoio a todos os Campeonatos da área de 
formação mercê de uma política de rigor e de contenção de despesas. O exercício da época 
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encerrou com um saldo positivo de 1.037.389$30. Nesta época, subiram de divisão os seguintes 
clubes: S. C. Espinho à I Divisão; C. D. Arrifanense à II Divisão/B ; S. C. Esmoriz e G. D. 
Mealhada à III Divisão. 


Nesta época a AFA levou a efeito várias acções de formação destinadas a Treinadores, 
Massagistas e Dirigentes. 


Em relação à sua representatividade nas provas federativas a A. F. Aveiro reforçou o número 
de Clubes. 


Clubes vencedores dos Campeonatos Distritais e melhor classificados nos Campeonatos 
Nacionais. 


O Espinho foi o melhor classificado no C.N.Il Divisão/Honra, sendo o Cucujães na II 
Divisão/B e o Arrifanense na Il Divisão Nacional. 


AA. D.C. Lobão foi Campeão Nacional de Futebol Feminino. 


No Campeonato Nacional de Juniores estiveram representados os nossos filiados 
Sanjoanense e Espinho; no Campeonato Nacional de Juvenis a Sanjoanense, o Feirense, o 
Lusitânia e o Espinho. 


Tomaram parte no Campeonato Nacional de Iniciados a Sanjoanense, o Feirense, o Águeda, 
o Beira Mar, o Esmoriz e o Espinho e na Taça Nacional de Infantis a Sanjoanense e o Tabueira. 


O Campeonato Nacional de Futebol Feminino contou com a participação dos nossos filiados 
Lobão, C. Albergaria, Vimieirense e Ferreirense; o Campeonato Nacional de Futebol de Cinco 
com o Belazaima, C. Albergaria, Arca, Atómicos, Codal e Silveiro. 


Quanto aos Campeões Distritais o Esmoriz foi o da I Divisão/Honra; o Pampilhosa da I 
Divisão/B e o S. Martinho da Gândara o da II Divisão Distrital. 


Quanto aos Juniores o Anadia foi o Campeão da I Divisão e o Paços de Brandão da II; o 
Beira Mar e o Arouca foram respectivamente os Campeões de Juvenis da 1 e II Divisões 
Distritais. 


O Campeão Distrital de Iniciados foi o Oliveira do Bairro e o de Infantis o Tabueira, sendo o 
Espinho o Campeão de Escolas e o Bustelo o de Veteranos. 


Quanto aos 1.os classificados nas Provas Extraordinárias, a Sanjoanense foi o único vencedor 
de Juniores, de Juvenis e de Iniciados, sendo o Espinho vencedor da Prova Extra de Infantis. 


O vencedor do C. D. Feminino foi o Lobão e o vencedor da Taça Distrito de Aveiro o 
Mealhada, sendo o Gafanha o vencedor do €. D. Futebol de Cinco e a Sanjoanense o vencedor 
da Taça Distrito de Veteranos. 


A nível Nacional registaram-se as subidas do S. C. Espinho à I Divisão, do C. D. Arrifanense à 
II Divisão/B e do G. D. Mealhada e S. C. Esmoriz à III Divisão. 
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1996/97 


Filiaram-se 132 clubes nesta época, que ficou marcada por alguns números relevantes, a 
começar pelo orçamento que atingiu 177.500 contos, o que foi aprovado pela Assembleia Geral 
em 25.11.96. 


As arbitragens das camadas jovens representaram uma fatia importante do orçamento, tendo 
a Direcção da AFA, suportado a verba total, que atingiu os 15.390 contos. 


Em relação ao comportamento desportivo dos clubes filiados, o mesmo foi excelente e na 
próxima época vão competir nos Campeonatos Nacionais 22 clubes de futebol de onze, ou seja, 
a maior representação de sempre na história da AFA. 


Nesta época, a AFA organizou e concluiu as seguintes actividades: Curso de Treinadores do 1 
Nível com a participação de 42 candidatos; Seminário sobre Traumatologia Desportiva; 
participação nos seguintes Torneios Inter-Associações: Sub/14 (Porto), Sub/13 (AFA), Sub/12 
(Viana do Castelo), Sub/14 (Braga) e Torneio Nacional Inter-Associação Sub/1á da F.F.P. 


Nesta época, a Selecção de Juniores da AFA, defrontou a Selecção Nacional deste escalão, na 
inauguração do Estádio Municipal de Oliveira do Bairro. 


Em relação ao Sector da Arbitragem, a AFA, teve a alegria de ver subir à I Categoria Nacional 
o árbitro Sr. Manuel Fernando Santos Silva, enquanto António Resende e Jorge Saramago 
ascenderam à II Categoria Nacional e os árbitros Carlos Moreira da Silva, Joaquim Soares e 
Silvério Ferreira subiram à III Categoria Nacional. 


A AFA regista nesta época 32 árbitros nos quadros Nacionais, sendo 18 de Futebol de Onze e 
1á de Futebol de Cinco. 


Foram criados núcleos de arbitragem de formação contínua nos Concelhos de Águeda, 
Anadia, Aveiro, Lourosa, Ovar, S. João da Madeira e Santa Maria da Feira. 


Na estatística da época, o Conselho Jurisdicional analisou 7 Recursos, enquanto o Conselho 
Técnico analisou e decidiu 10 processos de protesto, e procedeu à vistoria de todos os recintos 
de jogos. Finalmente o Conselho de Disciplina analisou 132 processos disciplinares, elaborou 
23 processos de inquérito e 17 de revisão. 


Quanto ao número de jogadores inscritos foi de novo batido o recorde, pois os clubes 
filiados inscreveram 7.867 amadores e 149 profissionais. 


Em conclusão a AFA é nesta época a III maior Associação do País. 


Clubes vencedores dos Campeonatos Distritais e melhor classificados nos Campeonatos 
Nacionais: 


Foi o Lamas o melhor classificado na II Divisão/Honra e o Oliveirense na II Divisão/B, sendo 
o Esmoriz o melhor na III Divisão. 


Como Campeão da I Distrital de Honra foi o Oliveira do Bairro, da 1 Distrital/B o Canedo, 
sendo o Fajões o campeão da II Divisão. Foram Campeões de Juniores o Feirense na I Divisão e 
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OS. Roque na II. Nos Juvenis foi Campeão o Águeda na I Divisão e na II o Lobão. O Campeão de 
Iniciados foi o Arrifanense e o de Infantis o Espinho, sendo o Beira Mar o de Escolas e a 
Sanjoanense o de Veteranos. Os vencedores das provas Extras foram em Juniores o Relâmpago; 
em Juvenis o Beira Mar; em Iniciados a Sanjoanense e em Infantis também o Beira Mar; O 
vencedor do C. D. Feminino foi o Lobão e o da Taça Distrito de Aveiro o Mourisquense, sendo a 
Sanjoanense o vencedor da Taça Distrito de Veteranos e o Barrô o vencedor do C. D. Futebol 
de Cinco. 


Verificaram-se a nível Nacional as subidas do S. C. Esmoriz à II Divisão/B e do O. Bairro S. C. 
edoF.C. Cesarense à III Divisão. 


1997/98 


Nesta época, filiaram-se 129 clubes e 'inscreveram-se 7935 jogadores amadores e 132 
profissionais, ou seja, foi de novo ultrapassado o número máximo anterior. Foram expedidos 
7064 ofícios, recebidos 9853 e emitidos 251 Comunicados Oficiais, isto, quando a AFA ao longo 
da época organizou 4069 jogos. 


O plano de actividades aprovado pela Assembleia Geral em 9 de Dezembro de 1997 foi 
escrupulosamente cumprido, o que permitiu tornar a AFA auto-suficiente isto, apesar dos 
condicionalismos existentes no futebol português. 


Todos os Conselhos reuniram regularmente e foram recebidos todos os clubes que, por sua 
iniciativa, solicitaram audiências à Direcção dentro de uma prática que se vem mantendo desde 
há anos. Foram realizadas várias reuniões com os clubes dos Campeonatos Nacionais e a 
Direcção da AFA tomou parte em todas as acções realizadas a nível Nacional, com outras 
Congéneres e FPF e a AFA integrou a Comissão Delegada das Associações Distritais e Nacionais. 


Os resultados líquidos do exercício apresentaram um lucro de 3.841.714$10, o que 
demonstra que a AFA está a atravessar uma boa fase financeira. 


Todos os campeonatos nacionais decorreram com normalidade quer em termos desportivos 
quer éticos. 


Subiram de divisão os seguintes clubes: S. C. Beira Mar A I Divisão Nacional; C. D. 
Arrifanense à II Divisão Nacional/B; S. João de Ver à II Divisão Nacional/B; A. D. Valecambrense 
à III Divisão Nacional; C. D. Paços Brandão à III Divisão Nacional. 


Estes movimentos fazem com que a AFA continue numa posição de destaque a nível 
Nacional, situação que permite uma mais forte participação da A. F. Aveiro a nível Nacional. 


O bom comportamento desportivo dos clubes nos campeonatos Nacionais determinou que 
na próxima época a AFA, tenha a participação de 22 clubes a disputar as provas Nacionais de 
Seniores em Futebol de Onze, dois em Seniores de Futebol Feminino e oito em Seniores de 
Futebol de Cinco. 


Esta é a maior representação de sempre na história da A. F. Aveiro. 
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GABINETE TÉCNICO DA A. F. AVEIRO 


A quebra acentuada de receitas que as Associações sofreram nos últimos anos, provocou 
uma dificuldade na realização das acções de iniciação e formação mas, independentemente das 
contrariedades a AFA organizou e concluiu as seguintes actividades: 


- Curso de Treinadores de II nível com a participação de 33 candidatos. 

- Torneio de Natal Inter-Associaçãoes Sub/14 da A. F. Porto. 

- Torneio de Carnaval Inter-Associações Sub/13 da A. F. Aveiro 

- Torneio de Páscoa Inter-Associações Sub/14 da A. F. Braga 

- Torneio da Primavera Inter-Associações Sub/14 da A. F. Viana do Castelo 

- Torneio Nacional Inter-Associações Sub/14 da F.P.F. 

- Jogo exibição de duas Selecções de "Escolas" da A. F. Aveiro aquando da Final da Taça Distrito 
de Aveiro, realizada no Parque Marques da Silva em Ovar. 

- Convívio de Encerramento com a participação dos atletas ao serviço das Selecções Distritais, 
pais, encarregados de educação, dirigentes e técnicos dos clubes. 


CONSELHO DE ARBITRAGEM 
Para além da sua acção técnica ao nível distrital, registaram-se as subidas de categoria a nível 
Nacional dos seguintes árbitros: à I Categoria Nacional Mário Moreira dos Santos; A II Categoria 
Nacional Avelino Rodrigues Pinto do Rio, José António Pereira, Pedro Pinto Duro; à III 
Categoria Nacional Carlos Miguel Almeida Oliveira, Vítor Sebastião Melo Gonçalves e Agostinho 
Alves e Silva. 


A AFA regista 36 árbitros nos quadros Nacionais, sendo 20 de Futebol de onze e 16 de 
Futebol de Cinco. 


Também é de salientar a inclusão no quadro internacional de futebol de cinco, do árbitro 
António José Fernandes Cardoso, bem como a inclusão de 8 árbitros na I Categoria Nacional. 


Esta é a maior representação de sempre de Árbitros da A. F. Aveiro nos escalões Nacionais 


Foi organizado um Curso de Arbitragem com a inclusão de 88 novos árbitros, sendo 61 de 
futebol de onze e 27 de futebol de cinco. 


Foram efectuadas permanentes acções de reciclagem. 
ÓRGÃOS DISCIPLINARES 
CONSELHO JURISDICIONAL - Não se registou qualquer recurso para este Órgão. 
CONSELHO DE DISCIPLINA - Foram analisados em tempo oportuno 144 processos 
disciplinares de inquérito e revisão, além das decisões tomadas semanalmente, com base nos 


relatórios dos árbitros. 


CONSELHO TÉCNICO - Procedeu à vistoria e aprovação de todos os recintos de jogos e 
analisou e decidiu um processo de protesto. 
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CAMPOS RELVADOS 


Existem na área da AFA os seguintes campos relvados: Anadia F.C.; A. D. Ovarense; A. D. 
Sanjoanense; A. C. Cucujães; C. D. Arrifanense; C. D. Feirense; C. F.U. Lamas; Fiães S. C.; G. D. 
Mealhada; Lusitânia F.C.; O. Bairro S. C.; R. D. Águeda; S. C. Beira Mar(2); S. C. Esmoriz; S. C. 
Espinho; U. D. Oliveirense. 


Clubes vencedores dos Campeonatos Distritais e melhores classificados nos Campeonatos 
Nacionais: o S. C. Beira Mar foi o melhor classificado na II Nacional/ Honra e a Sanjoanense na 
1 Nacional/B, sendo o melhor classificado na III Divisão Nacional o Arrifanense. 


O Campeão da I Distrital de Honra foi o Valecambrense; da I Distrital/B o Nege e da II 
Divisão o Fogueira; o Lamas e o Lobão foram respectivamente os Campeões de Juniores da 1 e 
I Divisões, sendo os campeões Distritais de Juvenis da I e II Divisões o Oliveira do Bairro e a 
Sanjoanense. 


O campeão Distrital de Iniciados foi o Lourosa, o de Infantis o Espinho e o de Escolas o 
Anadia, sendo o Lamas o Campeão Distrital de Veteranos. 


Os vencedores das Provas Extras de Juniores, Juvenis, Iniciados e Infantis, foram 
respectivamente a Sanjoanense, o Gafanha, a Sanjoanense e a Ovarense. 


OC. Albergaria foi o vencedor do C. D. Feminino. 


O vencedor da Taça Distrito foi o Rio Meão e o da Taça Distrito de Veteranos a Sanjoanense, 
sendo o Travassô o vencedor do C. D. Futebol de Cinco. 


1998/99 


Esta é a época das comemorações das "Bodas de Diamante" da AFA", que estão a decorrer e 
que marcam a mesma de forma indelével. 


Este é também o momento do final do mandato dos actuais Corpos Sociais da AFA. 
Em Assembleia Geral de 23/11/98 foi aprovado o novo Estatuto da A. F. Aveiro. 


Foi realizada um Assembleia Geral onde pela primeira vez foram atribuídos Sócios 
Honorários e de Mérito a Clubes e a Personalidades, cuja relação consta em separado. 


Este trabalho corresponde exactamente ao 75. aniversário e pelo que foi possível ir 
recolhendo ao longo dos mandatos e da vida da AFA, fácil se torna concluir que o seu passado é 
exemplo vivo daquilo que têm sido os anseios e também as dificuldades do futebol Aveirense, 
que, no entanto, sempre esteve na primeira linha do progresso do futebol, enquanto veículo de 
desenvolvimento, físico e mental, traduzido numa vivência comum, que é um hino à sã 
convivência entre os povos, raças, nações, regiões e fronteiras, locais regionais, nacionais e 
mundiais. 
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CLUBES FILIADOS NA A. F. AVEIRO 


ANADIA 
FUTEBOL CLUBE 


Fundação: 16/11/1926 
Clube Fundador da AFA 
Sócio Honorário da AFA 


Títulos: 
C. D. I Div. (1) 69/70 - C. D. Juniores (3) 66/67, 
78/79, 95/96 


ASSOC. ACAD. 
UNIVERSIDADE 
AVEIRO 
Fundação: 28/06/1978 


ASSOC. ATL. 
AVANCA 


s 


Fundação: 01/07/1937 


Títulos: 
C.D.I Div. 77/78-C. D. Juniores 81/82 


C. D. Juvenis (2) 66/68 e 69/70 - Venc. Taça D. Aveiro 89/90 


ASSOC. CULT. 
DESP. GUIAO 


Tt Fundação: 04/06/1991 


A.R.C. 
OLIVEIRENSE F. C. 


Fundação: 25/11/1977 
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 ARADA 
ATLÉTICO CLUBE 


Fundação: 06/12/1984 


Título: 
C.D.I Div/B 94/95 


va co 


8 CDA 
é Y O 


A. ALIANÇA 
FAM. CADETE 


Fundação: 29/06/1975 


ASSOC. ATL. 
MACINHATENSE 


Fundação: 01/05/1949 
Títulos: 
C.D.H Div. (2) 70/71 e 98/99 


ASSOC. C. D. 
CEDRIM (JOVOUGA) 


Fundação: 


A.C.R. 
AVELAS CAMINHO 


Fundação: 20/04/1987 


Título: 
C.D. HI Div 81/82 


Título: 
C.D. II Div. 84/85 


Títulos: 
C.D. HI Div 82/83 


A. R. C. SARDOURA 


Fundação: 05/02/1982 


ASSOC. DESP. 
ARGONCILHE 


Fundação: 18/04/1979 


A.D.C.R. OIÃ 


Fundação: 22/05/1980 


A.D.C.Vv. 
NOVA MONSARROS 


Fundação: 13/07/1965 


A. D. PAREDES 
BAIRRO 


Fundação: 21/04/1979 
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SSL 
ç A. D. AMOREIRENSE 
a) Fundação: 01/06/1946 


Fundação: 21/03/1978 


Títulos: 

C.N. Futebol Feminino 

C.D.I Div/H 94/95 - C. D. 1 Div 81/82 

C. D. Junioresf! 97/98 - C. D. Juvenis/l 94/95 e 96/97 
€. D. Feminino 93/94, 94/95, 95/96 e 96/97 


A. D. C. SANGUEDO 


Fundação: 25/05/1975 


Título: 
C.D.I Div/Honra 90/91 


A. D. OVARENSE 


Fundação: 19/12/1921 
Sócio Honorário da AFA 
Títulos: 
C.N. Il Div 9091-C.N. HI 49/50 
C.D. I Div (9) 30/31, 32/33, 34/35, 35/36, 38/39, 49/50, 


54/55, 70/71 e 80/81 
C.D. Juvenis (2) 66/67 e 78/79 


A. D.R.C. PALMAZ 


Fundação: 28/02/1978 
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A.D.R.C. 
RIBEIRA/AZENHA 


Fundação: 05/03/1970 


A. D. SANJOANENSE 


Fundação: 25/02/1924 
Clube Fundador da AFA 
Sócio Honorário da AFA 


Títulos: 

C.N.II Div 65/66-C. D. I Div (5) 36/37, 39/40, E 
52/53, 88/89 - C. D. Juniores (17) 46/47, 47/48, 48/49, 
60/61, 61/62, 62/63, 63/64, 64/65, 65/66, 67/68, 68/69, 
69/70, 70/71, 72/73, 73/74, 87/88, 94/95 


C.D. Juvenis (2) 81/82, 93/94 - C. D. Iniciados (3) 76/77, 


83/84, 97/98 - C. D. Infantis (2) 90/91, 94/95 
C. D. Escolas (1) 92/93 


A. D. TRAVASSÔ 


Fundação: 19/11/1977 


Título: 
C. D. Futebol 5 97/98 


A.D. 
VALONGUENSE 


Fundação: 26/09/1960 


Título: 
C.D.H Div. 78/79 


AJOV. 
G. ENCARNAÇÃO 


Fundação: 04/02/1995 


A. D. REQUEIXO 


Fundação: 12/03/1974 


A. D. TABUEIRA 


Fundação: 27/07/1974 


Títulos: 
C.D. Infantis (2) 93/94, 95/96 - C. D. Escolas 90/91 
€. D, Juniores 91/92 


A.D. 
VALECAMBRENSE 


Fundação: 01/12/1962 


Títulos: 

C.D. 1 Div 75/76, 87/88-C. D. HI Div. 62/63 
C. D. Juniores 92/93 - C. D. Juvenis 83/84 
Venc. Taça D. Aveiro 92/93 e 94/95 


A.FPA.D. 
TOXICOMANOS 


Fundação: 101/07/1988 


A. JUV. ANGEJA 


Fundação: 26/04/1996 


Título: 
C. D. IH Div. 79/80 


A. R. AGUINENSE 


Fundação: 16/04/1959 


A. R. C. BARROCA 


Fundação: 05/09/1983 


A.R.C. 
OLIVEIRINHA (ARCO) 


Fundação: 14/09/1977 


A. S. R. CIGANA 
ÁGUEDA 


Fundação: 27/01/1995 


A. C. FAMALICÃO 


Fundação: 1946 


1 2 a 2, 
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á A.R.C. 
y ASSISTÊNCIA (ARCA) 


Fundação: 11/11/1986 


A.R.C. 
BORRALHA (BARC) 


Fundação: 26/04/1976 


A.R.C.s. 
VIC. PEREIRA 


Fundação: 03/05/1976 


Título: 
C.D.I Div/B 93/94 


A. C. CUCUJÃES 


Fundação: 29/05/1959 
Sócio Honorário da AFA 


Títulos: 
2. D. 1 Div. (2) 72/73, 83/84 - C. D. 1 Div (4) 54/55, 
, 58/59, 67/68 - C, D. Juvenis 73/74 


A. FC. CARREGOSA 


Fundação: 15/05/1983 
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Títulos: 
C. D. Futebol 5 - 92/93 


Títulos: 


ATÓMICOS SPORT 
CLUBE 


Fundação: 30/03/1990 


CANEDO F. CLUBE 


Fundação: 20/06/1984 


C. D. I Div/B 91/92, 96/97 - C. D. II Div 90/91 


Título: 
C. D. Futebol 5 - 96/97 
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CASA Povo 
ESGUEIRA 


Fundação: 09/11/1942 


Cc. Cc. BARRÔ 


Fundação: 1963 


c.c.D.r. 
COVÃO LOBO 


Fundação: 11/12/1980 é) 


CALDAS S. JORGE 
s.c. 


Fundação: 24/10/1980 


CASAL COMBA R.C. 


Fundação: 24/06/1964 


C.aA.P. 
ALQUERUBIM 


Fundação: 15/06/1975 


Cc.c.D. 
COUVELHA 


Fundação: 24/06/1946 


C.c.r. 
S. MARTINHO 


Fundação: 04/01/1990 


C. R.C. VÁLEGA 


Fundação: 30/09/1969 


Título: 
C.D.H Div 93/94 


Título: 
C. D. Feminino 97/98 


C.D.c.s. C.P. TRAB. 
MARTINHO POUSADELA 
GANDARA 


Fundação: 18/06/1977 Fundação: 09/08/1972 


C. R. ANTES C.R.A.C. 


PARADA CIMA 


Fundação: 11/05/1937 Fundação: 23/04/1977 


C.R.C. 
ROCAS VOUGA 


C.r.r 
BELAZAIMA 


Fundação: 23/05/1980 Fundação: 14/06/1961 


C. ALBERGARIA C. A. ESPINHO 


Fundação: 11/08/1990 Fundação: 09/03/1957 


C. D. ARRIFANENSE 


C. D.C. TORREIRA 


PRAIA Fundação: 13/02/1931 


Fundação: 08/12/1980 PRO a 


c.D. 4/75 - E. D. Juniores 75/76 
€. D. Iniciados (2) 75/76, 96/97 
C. D. Infantis (2) 87/88, 96/97 
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C. D. ESCAPÃES 


Fundação: 05/08/1982 


C. D. FEIRENSE 


Fundação: 19/03/1918 


Sócio Honorário da AFA 


Títulos: 

C.D.I Div. (3) 59/60, 65/66, 67/68 

€. D, Juniores (2) 85/86, 96/97 - C. D. Juvenis (5) 68/69, 
70/71, 74/75, 79/80, 82/83 - C. D. Iniciados (2) 79/80, 82/83 
C.D. Infantis (2) 86/87, 91/92- C. D. Escolas 91/92 


C. D. LUSO 


Fundação: 1947 


C. D. SOUTENSE 


Fundação: 02/02/1979 


Vedadads C. D.C. MACIEIRA 
CAMBRA 
Fundação: 04/05/1981 
Título: 


C. D. Infantis 83/84 


C. D. ESTARREJA 


Fundação: 13/09/1954 


Sócio Honorário da AFA 


Títulos: 
C. D. I Div 79/80-C. D. 1 Div 55/56, 60/61 
C. D. Iniciados 72/73 


C. D. LOUREIRO 


Fundação: 19/06/1997 


E a, C. D. PAÇOS 
a BRANDÃO 


Fundação: 10/05/1960 


Sócio Honorário da AFA 


Títulos: 
C.D.I Div. 71/72-C. D. Juniores 71/72, 95/96 | 
Vence. Taça D. Aveiro 88/89 | 


C. D. TAREI 


Fundação: 27/06/1977 


Título: 
C.D. Div 83/84 


C. ESTRELA AZUL 


Fundação: 01/03/1981 


Títulos: 
C. D. Feminino 83/84, 84/85, 87/88 


C.F. 
“OS AZUIS DO FIAL" 


Fundação: 10/08/1989 


C.R.D. 
CORTEGAÇA 
(CRECOR) 


Fundação: 17/05/1985 


uy 


FRENTE IMP D.C. 
(FIDEC) 


Fundação: 20/04/1977 


FC. BARCOUÇO 


Fundação: 13/05/1986 


Título: 
C.D.H Div 9495 


F.C. CESARENSE 


Fundação: 01/01/1932 


Sócio Honorário da AFA 


Títulos: 
C.D.I Div 82/83, 84/85-C. D. II Div 57/58, 71/72, 
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CE 
UNIÃO LAMAS 


Fundação: 15/10/1932 


Sócio Honorário da AFA 


Títulos: 

C.N. HI Div. 63/64, 68/69 - C. D. Div. (4) 41/42, 42/43, 
53/54, 62/63 - C. D. Juniores 74/75, 82/83 

C. D. Juvenis 71/72 


FIÃES S. CLUBE 


Fundação: 1932 


Títulos: 
C.D.I Div 89/90-C. D. Il Div. 74/75-C. D. Juvenis 90/91 


F.C. AROUCA 


Fundação: 24/12/1952 


Títulos: 


Fundação: 10/04/1952 


Título: 
C.D. HI Div 8687 
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F.C. CORTEGAÇA 


Fundação: 1923 


Títulos: 
C.D. H Div 88/89 -C. D. Juniores 79/80 
C. D. Iniciados 77/78 


F.C. PAMPILHOSA 


Fundação: 05/10/1980 


Títulos: 
C.D. 1 Div/B95/96-C. D. H Div. 76/77 


F.C. SAMEL 


Fundação: 11/05/1976 


G. D. ÁGUAS BOAS 


Fundação: 10/08/1979 


G. D. BEIRA RIA 


Fundação: 31/01/1978 
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F.C. MACIEIRENSE 


Fundação: 22/06/87 


F.C. PINHEIRENSE 


Fundação: 15/04/1967 


Títulos: 
C.D. Div. 75/76, 82/83 - Venc. Taça D. Aveiro 90/91 


G.C. D. SANFINS 


Fundação: 02/11/1979 


G. D. AZURVA 


Fundação: 20/02/1977 


G. D. GALVÃO 


Fundação: 31/08/1969 


Títulos: 
C.D. HH Div 84/85-C. D. Juvenis 93/94 


G. D.C. CODAL 


Fundação: Setembro/74 


Títulos: 
C. D. Futebol 5 - 94/95 


G. D. EIXENSE 


Fundação: 12/08/1976 


G. D. FOGUEIRA 


Fundação: 08/02/1949 
Títulos: 
C.D. II Div 92/93, 97/98 


G. D. GAFANHA 
AQUEM 


Fundação: 31/08/1982 


G.D. 
MILHEIROENSE 


Fundação: 23/10/1975 


Títulos: 
C.D.I Div. 92/93-C. D. II Div. 77/78 


AÇÃO DE FETEBOL DE AVEIRC 


G. R. C. RECARDÃES 


Fundação: 21/01/1978 


G. D. FAJÕES 


Fundação: 26/06/1974 


Título: 
C.D.H Div. 9697 


G. D. GAFANHA 


Fundação: 01/08/1957 


Títulos: 
€.D. Juniores 86/87, 90/91 - C. D. Fucbol 5 95/96 
Venc. Taça D. Aveiro 93/94 


sex G. D. MEALHADA 
O N 
q 


Fundação: 04/04/1945 


Títulos: 
C.D. H Div. 53/54, 68/69 - Venc. Taça D. Aveiro 95/96 


G. D. MOGOFORES 


Fundação: 20/08/1979 


Título: 
C.D. HI Div 87/88 
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EMO 9] 


G. D. MOITENSE 


Fundação: 14/01/1978 


G. D. S. ROQUE 


Fundação: 06/09/1967 


Títulos: 
C.D.I Div 92/93-C. D. II Div. 85/86 
C. D. Juniores 94/95, 96/97 


GUISANDE F. CLUBE 


Fundação: 31/10/1979 


J. A. A. CAVACO 


Fundação: 14/02/1979 


J.D. 
CARREGOSENSE 


Fundação: 01/12/1974 


Títulos: 
C. D. Juvenis 90/91 - C. D. II Div. 89/89 
Venc. Taça D. Aveiro 91/92 


86 


G. D. PEDORIDO 


Fundação: 30/07/1942 


Título: 
C.D. HI Div 80/81 


G.D.STAC. 
ALVARENGA | 
Fundação: 26/08/1977 


Título: 
C.D. IH Div. 88/89 


J.A. 
PESSEGUEIRENSE 


Fundação: 20/05/1977 


J. A. RIO MEÃO 


Fundação: 01/12/1976 


Título: 
Venc. Taça D. Aveiro 97/98 


LIGA AMIG. AG. 
JN CIMA (LAAC) 
VN Fundação: 17/02/1971 
LAAG 


Títulos: 
€. D. Iniciados 91/92 


22 4 


ASSOCIAÇÃO DE 


LUSITÂNIA F.C. 


Fundação: 24/04/1924 


Sócio Honorário da AFA 


Títulos: 

CN. Dix 72/73 - C. D. I Div. (3) 61/62, 63/64, 64/65 
€. D. Juniores (3) 83/84, 89/90, 93/94 

€. D. Juvenis (3) 80/81, 85/86, 94/95 

C. D. Iniciados (2) 86/87, 97/98 


NOVO ESTR. G. 
ENCARNAÇÃO (NEGE) 


Fundação: 18/05/1977 


Títulos: 
C.D. 1 Dix/B 90/91, 97/98 


PARC-PINDELO 
A.R.C. 


Fundação: 09/02/1981 


R. D. ÁGUEDA 


Fundação: 10/04/1924 


Sócio Honorário da AFA 


v. (2) 66/67, 73/74 - C. D. Juniores (3) 58/59, 
59/60, 92/93 - C. D. Juvenis (6) 64/65, 72/73, 84/85, 88/89, 
92/93, 96/97 - C. D. Iniciados (4) 82/83, 89/90, 91/92, 
92/93 - C. D. Infantis (3) 88/89, 89/90, 94/95 


ROMARIZ F. C. 


Fundação: 16/09/1976 


EE 7) 


FUTEBOL DE 


NOVASEMENTE 
G.D. 


Fundação: 25/02/1978 


OLIV. BAIRRO 
s.c. 


Fundação: 28/03/1922 


Títulos: 

C.D. 1 Div/H 96/97 -C. D. II Div 64/65 
C. D. Juniores 91/92 -C. D. Juvenis 97/98 
€. D. Iniciados 95/96 - C. D. Escolas 92/93 


REALC. 
NOGUEIRENSE 


Fundação: 07/09/1976 


RELÂMPAGO U. F.C. 
NOGU. 


Fundação: 01/03/1978 


Título: 
C.D. Il Dix. 8081 


S. C. ALBA 


Fundação: 01/01/1941 


Títulos: 
€.D.I Div 68/69-C. D. 1 Div 61/62 
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SPORTC. 
BEIRA MAR 
Fundação: 01/01/1922 
Clube Fundador da AFA 
Sócio Honorário da AFA 
Títulos: 


C.N. II Div (2) 60/61, 64/65 - C. N. HI Div. 58/59 

Venc. Taça Rib. Reis 64/65 - Finalista Taça Portugal 91/92 
C.D. I Div (5) 28/29, 37/38, 48/49, 55/56, 58/59 

€. D. Juniores (6) 50/51, 51/52, 52/53, 55/56, 80/81, 84/85 
€. D, Juvenis (5) 62/63, 63/64, 65/66, 66/67, 95/96 

C. D. Iniciados (2) 81/82, 87/88 - C. D. Escolas 96/97 


g 


Título: 
C.D. IH Div. 91/92 


S. C. PARADELA 


Fundação: 25/03/1983 


S. C. BUSTELO 


Fundação: 22/03/1922 


Sócio Honorário da AFA 


Títulos: 
C.D. I Div 76/77 -C. D. HI Div 66/67 


S. C. ESMORIZ 


Fundação: 26/06/1932 


Títulos: 
C. D. Div (4) 78/79, 81/82, 91/92, 95/96 
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S. C. CARQUEIJO 


Fundação: 18/06/1980 


S. M. MURTOENSE 


Fundação: Abril/1926 


e 


Título: 
C.D. IM Div. 85/86 


S. C. ESMOJÃES 


Fundação: 09/07/1976 


S. C. ESPINHO 


Fundação: 11/12/1914 
Clube Fundador da AFA 
Sócio Honorário da AFA 


Títulos: 

C.N. II Div 91/92 - Venc. Taça Rib. Reis 66/67 

C.D. I Div (13) 24/25, 25/26, 26/27, 27/28, 29/30, 31/32, 
33/34, 40/41, 43/44, 44/45, 47/48, 50/51, 60/61 

CD. Juniores (8) 43/44, 44/45, 45/46, 56/57, 57/58, 
77/78, 88/89, 90/91- C. D. Juvenis 77/78, 87/88, 89/90, 
91/92-C. D. Iniciados 74/75, 78/79, 80/81, 84/85, 93/94, 
96/97 - C. D. Escolas 93/94, 94/95, 95/96 

CD. Infantis 84/85, 85/86, 90/91, 96/97, 97/98 


SCê 


S. C. FERMENTELOS 


Fundação: 10/08/1930 


S. C. PAIVENSE 


Fundação: 12/09/1943 


Títulos: 


- D. I Div. 85/86 - C. D. Feminino 85/86, 86/87 
C. D. Infantis 82/83 


S.c.s. 
JOÃO VÊR 


Fundação: 23/11/1963 


Títulos: 


C.D.I Div 93/94-C. D. II Div. 63/64, 73/74 


U. D. BUSTOS 


Fundação: 20/10/1948 


U.D. 
OLIVEIRENSE 


Fundação: 25/10/1922 
Clube Fundador da AFA 
Sócio Honorário da AFA 


Títulos: 
C.N. HI Div. 57/58-C. D. 1 Div (4) 45/46, 51/52, 56/57, 


57/58 - €. D. Juniores 49/50, 53/54, 54/55, 76/77, 93/94 
€. D. Juvenis 75/76, 76/77 - C. D. Iniciados 73/74 


S. C. SILVADE 


Fundação: 16/06/1984 


S. C. VISTA ALEGRE 


Fundação: 01/03/1952 


U.D. 
MOURISQUENSE 


Fundação: 15/02/1949 


Títulos: 
Venc. Taça D. Aveiro 96/97 
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JORNALISTAS DESPORTIVOS DO DISTRITO 
ALBERTO VALENTE DE GUARDA-REDES DO S. C. ESPINHO, A REDACTOR DE "A BOLA." 


A força no futebol Aveirense já vem de longe. Senão leia-se o artigo escrito, em 1948 pelo 
notável desportista Espinhense ALBERTO VALENTE, retirado do Almanaque Desportivo do 
Distrito de Aveiro, da autoria do grande jornalista JOÃO SARABANDO publicado em 1950. 


MAIS... E MAIS DEPRESSA ! 


Eu sei que o nosso Distrito é dos que conta com maior número de centros populacionais 
desportivos, com maior número de clubes devidamente legalizados e, consequentemente, com 
maior número de futebolistas em plena actividade. De lés a lés não falta entusiasmo; nem 
escasseiam boas-vontades; e daí - aficion às mãos cheias. Os campeonatos da A.F.A., nestes vinte 
e tal anos decorridos, reuniram sempre inscrições elevadíssimas nas suas várias categorias. E, 
através dos tempos, alguns clubes lograram obter classificações ou atingir postos na 
comunidade do Futebol Português que bem atestaram os enormes recursos naturais da relativa 
classe Distrital. 


Eu sei... Eu sei de tudo isso. 


No entanto, a verdade nua e crua é que não tem sido possível aguentar essas posições 
episodicamente conquistadas e que, de facto, deviam pertencer ao Distrito de Aveiro entre 
todos os restantes núcleos futebolísticos do País - sem dúvida melhor cotados, hoje em dia, mas 
nem por isso melhor fadados no respeitante à quantidade e à qualidade dos seus praticantes 
indígenas. 


- E porquê ? 


Julgo estar em condições de responder - pondo o dedo na ferida, visto ter seguido a par e 
passo a vida dos clubes do nosso meio, em especial daqueles que atingiram autêntica projecção 
Nacional. 


O Futebol Aveirense na generalidade tem insistido (com excepções, claro, que só confirmam 
a regra geral... ) em se bastar a si próprio, alinhando até à cabeça do de todos os Distritos com 
o mais baixo índice de importação de jogadores alheios recrutados para alicerçarem vaidosas 
pretensões - em lugares de destaque. Desde as épocas mais remotas que jogadores nossos 
costumam ser mais vistos em terras estranhas - do que elementos estranhos em equipas nossas! 


A prata da casa tem firmado razoável cotação na bolsa futebolística Portuguesa, embora e 
infelizmente, com altos e baixos - ou seja em clarões intermitentes de fama e de fortuna.Com 
ela já galgamos ao zénite das nossas aspirações, mas para ceder depois em face de 
competidores que se impõem à custa de sacrifícios de outra espécie. Concretizando : -até agora 
a prata da casa Aveirense tem sido batida aos pontos pelas notas do Banco de Portugal 
espalhadas a esmo pelos Clubes Grandes de resto do País. Mas o caso tem remédio. 


Porque se, no conjunto das circunstâncias, não é mais que sofrível a execução dos jogadores 
Nacionais; se, por via disso, vem sendo aconselhada com insistência a divulgação do A B C do 
futebol; e se, hoje como ontem e tanto aqui como acolá, o querer é poder - ao Distrito de 
Aveiro (mais do que a qualquer outra região) cumpre responder à chamada, lançando-se 
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imediatamente numa campanha de aperfeiçoamento técnico individual de forma a que, quando 
burilada com esmero, a tal prata da casa nada tenha a temer da concorrência do ouro alheio. 


E assim, trabalhando para a desejada melhoria Nacional, poderemos também ficar certos de 
que com a valorização técnica das muitas centenas de rapazes que, por gosto e até por vício, 
frequentam os terrenos de jogo do Distrito, sairão infalivelmente as necessárias dezenas de 
futebolistas capazes de honrarem e defenderem os seus Clubes - e, por reflexo, de imporem 
com regularidade as reais possibilidades do Futebol Aveirense. 

Trabalhar mais e mais depressa do que os outros. Mais... do que até ao presente. 


Mais depressa... porque candeia que vai à frente alumia duas vezes! 


S2 
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GRATIDÃO A TODOS QUANTOS SERVIRAM A A. F. AVEIRO AO LONGO DE 
75 ANOS 


ADRIANO NUNES ROCHA 
ADRIANO RIBEIRO COSTA 
AGILIO SILVA PÁDUA 
ALBANO HENRIQUES PEREIRA 
ALBERTO AUGUSTO FARIA SANTOS - C.te 
ALBERTO BARBOSA 
ALBERTO FERNANDO BATISTA PINHO 
ALBERTO FERRÃO TAVARES 
ALBERTO JOAQUIM AZEVEDO COSTA COUTO 
ALBERTO RESENDE MARTINS - Dr. 
ALBERTO VALENTE 
ALEXANDRE SILVA MIRANDA 
ALÍRIO DE JESUS SOUSA 
ALMIRO GOMES BATISTA 
ÁLVARO CARLOS ALMEIDA CARVALHO 
ÁLVARO DOMINGOS ESTEVES COSTA — Eng. 
ÁLVARO TOMÁS SANTIAGO DA FONSECA 
AMÂNDIO CARVALHAIS 
AMÉRICO DIAS MOREIRA JÚNIOR 
AMÉRICO GOMES PIMENTA 
AMÉRICO ORLANDO MATOS 
AMILCAR DE MOURÃO GAMELAS 
ANGELO DE OLIVEIRA 
ANIBAL DAVID SILVA VIDAL 
ANIBAL RUI CARVALHO ANTUNES NEVES 
ANTÓNIO ALMEIDA ESTEVES 
ANTÓNIO ARTUR FREIRE 
ANTÓNIO AUGUSTO ANDRADE PINTO 
ANTÓNIO BRINCO DA COSTA 
ANTÓNIO CARLOS DA COSTA ANDRADE 
ANTÓNIO CARLOS M. COSTA SANTIAGO - Dr. 
ANTÓNIO CHRISTO - Dr. 
ANTÓNIO COENTRO DE PINHO 
ANTÓNIO COSTA ALMEIDA 
ANTÓNIO COSTA OLIVEIRA 
ANTÓNIO DA MAIA RODRIGUES GERALDO -— Dr. 
ANTÓNIO FERREIRA 
ANTÓNIO FERREIRA COSTA 
ANTÓNIO HENRIQUE NORONHA DE FREITAS 
ANTÓNIO HENRIQUES MÁXIMO JUNIOR 
ANTÓNIO JOAQUIM COSTA MORTÁGUA - Dr. Juiz 
ANTÓNIO JOSÉ NEVES FERREIRA BRANDÃO 
ANTÓNIO JÚLIO BASTOS MIGUEL 
ANTÓNIO LAMOSO REGAL DE CASTRO 
ANTÓNIO LEOPOLDO REBOCHO A. CHRISTO 
ANTÓNIO MANUEL GAIOSO HENRIQUES - Dr. 
ANTÓNIO MARQUES ROMÃO 
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ANTÓNIO MARQUES TAVARES 
ANTÓNIO NASCIMENTO VITORINO GONÇALVES 
ANTÓNIO NUNES NEVES - Dr. 
ANTÓNIO OLIVEIRA FIGUEIREDO 
ANTÓNIO OSÓRIO 
ANTÓNIO PEREIRA NETA - Dr. 
ANTÓNIO PINHO 
ANTÓNIO ROCHA DIAS ANDRADE - Dr. 
ANTÓNIO SANTOS COELHO 
ANTÓNIO VIEIRA MARQUES DA SILVA 
ANTÓNIO VITOR FERREIRA COSTA OLIVEIRA 
ARLINDO SOARES PINHO 
ARMANDO MOREIRA RATO 
ARMANDO SILVA FERNANDES GUIMARÃES 
ARNALDO LEITE SILVEIRA COSTEIRA 
ARSÉNIO JORGELINO FIGUEIREDO GRAVATO 
ARTUR ALVES MOREIRA - Dr. 

ARTUR DIAS CRUZ 
ARTUR FERNANDO SÁ BRANDÃO - Eng. 
AUGUSTO DA SILVA GOMES 
AUGUSTO DECROOK 
BARRETO CRUZ - Cap. 

BASILIO DIAS OLIVEIRA 
BENJAMIM FERREIRA DE ALMEIDA 
CARLOS ALBERTO CASTRO PINTO OLIVEIRA 
CARLOS ALBERTO RODRIGUES FERREIRA 
CARLOS GRANGEON RIBEIRO LOPES 
CARLOS JOSÉ ALMEIDA LIMA 
CARLOS LUIS ALMEIDA SOUSA 


CARLOS MANUEL AFONSO BASTOS OLIVEIRA - Dr. 


CARLOS MANUEL GAMELAS 
CARLOS MANUEL SILVA SANTOS - Eng. 
CARLOS RODRIGUES - Eng. 
CARLOS SOARES PINTO RODRIGUES - Eng. 
CATOLINO DIAS PINTO 
CÉSAR BORGES CARVALHEIRA 
CESÁRIO CONDE PINHO 
CUSTÓDIO GOMES ALVES 
DAVID CHRISTO - Dr. 

DAVID MOREIRA ALMEIDA - Dr. 
DÉCIO ALA CERQUEIRA 
DIOGO MANUEL VAZ OLIVEIRA - Dr. 
DIONISIO JOSÉ CORREIA 
DOMINGOS OLIVEIRA 
EDMUNDO PINTO FERREIRA 
EDUARDO ALA CERQUEIRA 
EDUARDO BATISTA 
EDUARDO FERRAZ LIZ 
EDUARDO MANUEL RAMOS TEIXEIRA - Dr. 
ÉLIO MARQUES CUNHA 
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ELISIARIO DIAS MOREIRA JUNIOR 
EMIDIO AMARAL SEMBLANO 
ESMAEL DO ESPIRITO SANTO 
EUCLIDES DE SOUSA MARQUES 
DANIEL PEDRO DA SILVA COELHO 
DOMINGOS ALFREDO OLIVEIRA CADETE 
DOMINGOS FERNANDES ALVES OLIVEIRA 
DOMINGOS SOARES ALBERGARIA - Dr. 
EDGAR TAVARES MORAIS SOARES - Prof. 
EDUARDO MANUEL PEREIRA FONTE 

ÉLIO FERREIRA MARTINS - Prof. 

ELISIO AMORIM CARNEIRO - Dr. 
ELISIO COSTA AMORIM - Dr. 
EVARISTO GOMES FERREIRA 
FAUSTO GRAÇA BARATA - Dr. 

FERNANDO COSTA 
FERNANDO NOVAIS 
FERNANDO RAIMUNDO RODRIGUES - Dr. 
FERNANDO SILVA VINAGRE 
FERNANDO SOUSA NORTE 
FIDALGO TAVARES 
FRANSCISCO ANTONIO AGRA MIRANDA 
FRANCISCO COUTO 
FRANCISCO GOMES DA CRUZ - Dr. 
FRANCISCO RAVARA VENTURA 
GASPAR BASTOS ANDRADE 
GIL BRINCO 
GILBERTO PARCA MADAIL - Dr. 
GUILHERME LOPES 
GUSTAVO JOSÉ NORONHA COSTA FERNANDES - Dr. 
HENRIQUE ALBUQUERQUE SOUTO - Dr. 
HUMBERTO PEREIRA MARTINHO - Dr. 
HUMBERTO ROCHA - Dr. 

ILIDIO JOSÉ RODRIGUES HESPANHA RESENDE 
JACINTO DELFIM BASTOS FERREIRA MARTINS 
JAIME MARTINS LIMA 
JAIME RODRIGUES DA COSTA 
JAIME SOARES 
JERÓNIMO FERREIRA REIS - Arq. 

JOÃO BARBOSA 
JOÃO CARLOS GOMES COSTA 
JOÃO GRAÇA PAULA 
JOÃO RODRIGUES SILVA 
JOAQUIM ALBANO MIRANDA COSTA 
JOAQUIM ALMEIDA LIMA 
JOAQUIM ALVES DOS REIS 
JOAQUIM AMORIM FERREIRA CADINHA - Dr. 
JOAQUIM CORREIA MALTEZ 
JOAQUIM FERNANDES ALVES OLIVEIRA 
JOAQUIM FONTES TEIXEIRA 
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JOAQUIM MOREIRA COSTA 
JOAQUIM MOREIRA COSTA JUNIOR 
JOAQUIM TAVARES MATOS - Dr. 
JOSÉ ALBERTO GOMES CLEMENTE - Dr. 
JOSÉ ALBERTO MARTINS CARVALHO 
JOSÉ ALVES VEIGA MACEDO 
JOSÉ ANTONIO DE OLIVEIRA E SOUSA 
JOSÉ AUGUSTO CAMBOA SILVA 
JOSÉ AUGUSTO FERREIRA CAMPOS - Dr. 
JOSÉ AUGUSTO SILVA 
JOSÉ CARLOS FONSECA SANTOS 
JOSÉ DUARTE GONÇALVES SILVA 
JOSÉ EDUARDO PINHO VARELA 
JOSÉ FERNANDES LEITE 
JOSÉ FERREIRA TAVARES 
JOSÉ GONÇALO VIEIRA MARQUES 
JOSÉ JACINTO FIGUEIRAS 
JOSÉ MANUEL BARBOSA ALMEIDA E COSTA - Dr. 
JOSÉ MANUEL BATISTA ESTEVES - Dr. 
JOSÉ MARQUES RIBEIRO 
JOSÉ OLIVEIRA FERREIRA 
JOSÉ PALOS ROSARIA 
JOSÉ SANTOS PEREIRA 
JOSÉ SILVA FREIRE 
JOSÉ SILVA SARABANDO 
JOSÉ SOARES DE MATOS 
JOSÉ VALENTE PINHO LEÃO - Prof. 
JOSÉ VARELA FERREIRA 
JOSÉ VENICIO CARACOL MEIRELES 
JÚLIO CESAR CRUZ 
JUSTINO PEREIRA ALEGRE 
LAURÉLIO MAXIMO GUIMARÃES 
LEONEL MARTINS 
LEONEL VALENTE COELHO 
LUIS CADILLON 
LUIS DIAS NEVES 
LUIS FILIPE CRUZ CERVEIRA VARANDAS - Dr. 
LUIS GOMES DA COSTA 
LUIS NUNES DA SILVA 
LUIS VITOR AZEVEDO FÉLIX - Eng. 
LUSITANO GIL 
MANUEL ALVES COELHO CAMPINO 
MANUEL ALVES MOREIRA COSTA 
MANUEL ANTONIO SILVA BASTOS - Dr. 
MANUEL FERNANDES ALVES MOREIRA - Eng. 
MANUEL FERNANDES SILVA 
MANUEL FERNANDO PEREIRA OLIVEIRA - Dr. 
MANUEL FERREIRA BARBOSA 
MANUEL GOMES PINTO JUNIOR 
MANUEL HOMEM ALBUQUERQUE FERREIRA - Dr. 
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MANUEL JOSÉ PARTRICIO 
MANUEL MAIA NETO 
MANUEL MARCELINO RODRIGUES SILVA 
MANUEL MOREIRA CASTRO 
MANUEL OLIVEIRA 
MANUEL OLIVEIRA DIAS - Dr. 
MANUEL PEREIRA CABRAL MONTEIRO 
MANUEL PEREIRA COSTA - Dr. 
MANUEL RESENDE SOARES 
MANUEL SILVA SOUSA - Prof. 
MANUEL TARUJO ALMEIDA - Dr. 
MANUEL SILVESTRE DOS SANTOS - Dr. 
MANUEL VAZ SILVA 
MANUEL VICENTE PINTO SILVA - Dr. 
MARIA DA CONCEIÇÃO SEIXAS ALMEIDA - Dra. 
MÁRIO ALBERTO PEPOLIM TARUJO 
MÁRIO AMORIM SOARES 
MÁRIO DE OLIVEIRA E SOUSA 
MÁRIO DUARTE 
MÁRIO EZEQUIEL LOBÃO CRUZ - Cap. 
MÁRIO FERNANDES AMORIM SOARES 
MÁRIO GAIOSO HENRIQUES - Dr. 
MÁRIO MATOS 
MÁRIO PINTO ALMEIDA 
MÁRIO VALENTE 

MARTINIANO SOARES CORREIA 
MERCIANO MANO SOARES - Prof. 
NATALINO MARTINHO SENA - Dr. 

NELSON CORREIA FERNANDES 

NUNO PINTO BASTO 
ODILLON LOPES AMADO - Dr. 
ORLANDO CORREIA OLIVEIRA — Dr. 
OSCAR GOMES SILVA 
PAULO GOMES PINHO 
PAULO MIRANDA CATARINO - Dr. 
PEDRO MANUEL O. MARTINS PEREIRA - Dr. 
PLÁGIO JOSÉ RAMOS 
POMPEU ALVARENGA 
POMPEU MELO FIGUEIREDO 
REGINA MARIA PINTO FONSECA BASTO -— Dra. 
RICARDO NEVES LIMAS 
ROBERTO VAZ OLIVEIRA - Dr. 
RODOLFO ALBUQUERQUE 
RODRIGO NUNES DA SILVA ABELHA 
RUI MANUEL MARQUES TRAQUEIA 
RUI MANUEL SOARES DE PINHO 
RUI PEDRO SANTOS 
SÉRGIO ALMEIDA SILVA 
SÉRGIO GATINEAU BARRETO CRUZ 
SEVERO DE CARVALHO 
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VALDEMAR DE ALMEIDA LIMA 
VENCESLAU ALMEIDA LEITÃO 
VITOR MANUEL B. C. SEQUEIRA - Dr. 
VITORINO PINHEIRO 
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SÓCIOS HONORÁRIOS E DE MÉRITO DA AFA 


SÓCIOS HONORÁRIOS 


ANADIA FUTEBOL CLUBE 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA OVARENSE 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA SANJOANENSE 
ATLÉTICO CLUBE CUCUJÃES 
CLUBE DESPORTIVO ARRIFANENSE 
CLUBE DESPORTIVO ESTARREJA 
CLUBE DESPORTIVO FEIRENSE 
CLUBE FUTEBOL UNIÃO DE LAMAS 
CLUBE DOS GALITOS (AVEIRO) 
FOGUEIRENSE FOOT BALL CLUBE 
FUTEBOL CLUBE CESARENSE 
LUSITÂNIA FUTEBOL CLUBE - LOUROSA 
PAÇOS DE BRANDÃO FOOT BALL CLUBE 
RECREIO DESPORTIVO ÁGUEDA 
SOCIEDADE DE R. ARTÍSTICO (AVEIRO) 
SPORT CLUBE ANADIA 
SPORT CLUBE BEIRA MAR 
SPORTING CLUBE BUSTELO 
SPORTING CLUBE ESPINHO 
UNIÃO DESPORTIVA OLIVEIRENSE 


SÓCIOS DE MÉRITO 


ALEXANDRE DA SILVA MIRANDA 
ALMIRO GOMES BATISTA 
ÁLVARO TOMÁS SANTIAGO DA FONSECA 
AMÉRICO JÚLIO VAZ RIBEIRO 
AMÉRICO ORLANDO MATOS 
ANIBAL FRANCISCO CORREIA E SILVA 
ANTÓNIO AUGUSTO ANDRADE PINTO 
ANTÓNIO AUGUSTO GOMES SOUSA 
ANTÓNIO AUGUSTO LEMOS MARTINS PEREIRA 
ANTÓNIO COENTRO DE PINHO 
ANTÓNIO FERREIRA DA COSTA 
ANTÓNIO JOSÉ FERREIRA 
ANTÓNIO NUNES NEVES 
ARTUR FERNANDO SÁ BRANDÃO 
CARLOS ALBERTO CASTRO PINTO OLIVEIRA 
CARLOS S. PINTO RODRIGUES 
CÉSAR BORGES CARVALHEIRA 
DOMINGOS ALVES OLIVEIRA 
EUCLIDES DE SOUSA MARQUES 
EUGÉNIO GOMES QUARESMA 
FERNANDO PINTO DE CASTRO (PADRÃO) 
FERNANDO RAIMUNDO RODRIGUES 
HERCULANO RODRIGUES LAPA 
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JAIME MANUEL FERREIRA PAULO 
JERÓNIMO FERREIRA REIS 
JOÃO BATISTA MOREIRA PERES 
JOÃO BRANDÃO BARBOSA 
JOAQUIM ALVES DOS REIS 
JOAQUIM MOREIRA DA COSTA JÚNIOR 
JOSÉ ADELINO 
JOSÉ ALMEIDA 
JOSÉ VALENTE PINHO LEÃO 
JÚLIO CÉSAR DA CRUZ 
LUIS VITOR AZEVEDO FÉLIX 
MANUEL ALVES MOREIRA DA COSTA 
MANUEL FERREIRA DOS SANTOS 
MANUEL GOMES OLIVEIRA RIBEIRO 
MANUEL PEREIRA CABRAL MONTEIRO 
MANUEL RAMOS COLETA 
MARCOLINO DE CASTRO 
MÁRIO PINTO DE ALMEIDA 
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